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á»««mln m dlrtr^l» é?Mi fi.ll** »i 
1» MA^AINAU» O M F KKTK» J rmos costj. 
»••» i« mi 1adsUtr gmiite 

Vtfriafçfto r o f fb lnm m A i>K »•• ntw-
to . Pt.f l - Trlrphoi if , «21». 

Prrrnrrc arttiatmmtf n linha rtn N »rtc, 
•«<» u.fcU follu» o rr Hfttlle H* fimii* qu« t» o 

11 ico v auto d " (ommerno dr s'•»•• f\i*i'. 

O T E M r O 

MtNOvmnRO- tUromstrp, » o*. 
HAtit.A, «t< 7 ir»n 2 hurM rln t«Mi», «W*' «»«•• 

• •n|Trmurr« mimmi», IM u-mpM-alui* nissl«af 

Vento pn-domiwiet*, BK. Cbuta. cm »o»m. 
Ttmjio g< rei. nublado. 

A V Í S C S E S P E C I A E S 

M i p r l d o e m b r u l h o d o t o d a ? .tf» 

• qunlidndrB. riu Fabrica de 
Papel Paulista Vendr-so no 
l< pnp i to p o m l Alfredo Stein-
b e r p , rui» d a Q u i t a n d a , n . i . 

1'tIS. (>:T.IO 'lANMt «• <••«1 > 
11 i l " i-m o tfu c»'r'jui.u 

I<( QCARTI.L, -2. 

D FvP Jcaquim Augusto Pairara Alvc* 
lodo Kkcriptorio de- advocacia 

\'fi «do 

G uitndor P.iyFoa Hacellar tem o 
u cm Hantof. a rua Aguiar ti» 

JVACI 
U- K 

H!M {• HOTPt.—Panorama 1 t > P»" 
.i. o fll R̂ rontoecido <• primar, 

nnto ao HalAo Hteinway, eaponalnic 
d»» tratamento. Buuipluoao tík 

c o rcuuiôos lamiiiares. 

mm 
\ propósi to dos crimes 

pi-rpvtrudos CM Avaré, do IJIIO tcinoB 

]•> i or vezes, pub l icou o Corrtio 

i ilittiiit u eeguinto noticia, quo cor-

liora utt nobsaB palavrab : 

< I'or in formação , quo reputamos se-
.ia, Boul>eiuoa que cont inua se^ues-

:i.ido, na fazenda do coronel Aua c l . l o 
, I apt ista 1'iree, em Avaré, o cida-

- t rabileiro L ibera to doa Santos. 
< i cr ime dento infel iz brasi leiro, pelo 

qual responde 8ummariti8ÍmatnciUe po-
jauto o clicfo situacionista do Avará, ú 
ti i denunc iado ao dr. cliefo do pol ic ia 

0 no cav. L udov i c o Gio ia o assassinato 
de quatro i ta l ianos em uma fazanda da 
quui la comarca. 

Knlicmos qnc o conaul da I ta l ia ern-

1 rel icnden varias di l igencias para des-
« o l m os crimes denunciados: foram 
todas iufruetifera». O dr. chefe do po-
licia limitou-se a tolegrapbar, ou ofti-
• lar ao de legado do Avaré. cujas in-
li'im.i';i as não pod iam adeantar cousa 
alguma. 

i um esto proced imento do dr. A l-| 
: ,ci<la o S i lva co inc id iu a prisão d o ; 
ihícli/. L ibera to doe Santos: o <|iio s. | 
»\f. • ouseguiu, contra a eua vontade, 
nat i : i a lmcntc , foi denunciar ao denun-
cia.Io o denunc ian te . Dal i i , a j>)ini-/1o. 

lato dá-ae cm terra paul ibta, mas ha 
do «tc.iljar.» 

i 
lá 

falar n u int*rv«nç<>** « i t renga i raa « m 

pró de u iu nacional puracarm, d» c»; to, 

«r i o r t o | » • a l u a i aiuiplta, q u * a loiuaaaam co 

mo ennne iada arr iamanta , a r to da <!ra> 

p a t r i o t i a uo , ou o mata amputar diala-

la. Maa • i u t anç i o , quo t ranaparar ia da 

noaaaa J . , l »r i«» tno clara • intall i^ival, 

• i p r i m o d u r a t a r dado boja, o braai-

teiro, den t r o da própr ia patr ia , toru 

monos atRi irauva que o estrangeiro 

fi lho de unia n a c i o forta e a l t iva eate, 

l uando v ic t ima du uma g rande in just i-

ça, b ui a bocca doa canl ióaa axte i ioraa 

para ena inar a u m govarne fraco • 

barbai o como te leapai ia o d i re i to -

aqne l l o—o braa i lc i io—, q u a n d o ca lcado 

aos p . e doa magnatea, q u a n d o av i l tau-

temento ferido, n ão tem sequer, para 

caluiar-ll ie o deaespero, a fallaz espa-

ran ; a da reparação I 

O e i t range i ro , mor to etn nonsas re-

voluções, ou áa uiãos das anetor idadea, 

lega á famí l ia , para minorar-lhe as ne-

cessidades, o d inhe i ro daa indemniza-

c j i io,», !» a i (õaa: o brasi leiro, que morra com o 

requ in te de pclversidades inconcebí-

veis, ofliciaea ou ipiaai officiaes, lega 

aoa scua 110 uegrumo do lu to o jiroaa 

t i o da miséria. 

O extrangeiro, cuja propr iedade é 

saqueada ou assolada por culpa 011 

oiiiissáo d o T.studo, v ò a roaurgir, n 

um aceno, mui** vî -osa e mais medra-

da; o nac iona l roja se a imp lorar jus-

tiça, as vazes embalde, uos t r ibu-

naas. 

O ext rangt i ro enunc ia e d ivu lga o 

seu pensamento, o 6 respeitado, acn-

i tado. o brasi leiro, te no externar o seu, 

horrendos 1'oslo, q u e numa uvocaçáo á pa t r ia , 

como m ã o commuiu suscept ibi l isn o 

mol indre da oligari hia, 6 perseguido, é 

acossado, é ] ostu fora da lei, como so 

n protecçúo delia uos regimena l ivros 

não so ei.tondi js6o a todi s. 

Os italianoB, pois, que m Av,.r« fo-

ram miseravelmente assassinados, terão, 

talvez, tard ia reparação deantú do un . a 

ameaça de sua nação. Mas o brasi lci 

ro, amarrado a um iiosta in famante , 

vergastado, lud ibr iado, esso não terá 

roparação, não ! po rquo é í i l l io de un i 

paiz onde em certas occasi^es a justi-

ça se dob ra sorvilmente, antes de so 

mover, parn ouvir os oráculos da oli-

garch ia I 

K A RISCOS 
1'obraa r i u ! 

N ã o furam apenas os ratoa que n r a ' a 

cap i ta l cal i iram na a n t l p a l h i a daa au-

olor idades a t r e i r n t o s réia eaila um , 

vão i n do elles, pouco a p .uic caiui* 

nl io d o J irs infector lo , o nde s.io incine-

redua aeni do nem pioda I» 

Também os cãea- usara Vagabundos 

quadrupedea que rni luout i iros farejam 

uni oaso e a l t u liorae da uo i te no» ata-

cam h eanel la— a lé nxsea aáo hoje per-

seguidos, assasainados e, provavelnia i • 

te, i «dit/.idos » aabuo, n ão pelo Hei v iço I nuetor isando h 

n-ii «« n r n 1 

Audrkdf, I . 

Sani tár io , msa pula Cniiiur.» Mun ic l| . 

X i l iontem uma carroeluha condu , in-
do nioia dúz ia dnlles, em diro^çiie a 
L impe z a Publ ica , onde os aguardavam 
os fornos erematorioa. 

I>esveuturados an imaes l Como iu o 
propagam a pnsto bubôn i ca , valem m e 
noa que um rato, isto é, qu i nzu vin-
téns. Mus, mesmo assuu, não está sua 
vida garant ida não tendo dono, o quo 
eqü iva le a d izer não pagando imposto , 
como qua lquer con t r i bu i n te mun i c i pa l , 
apartam-no.- liscaes da Cumaru. n u « 
dusa]<icdadaiiicute os l u uadam desta 
para melhor. 

Neste andar, perseguidos, de um la-
do, os ratoa, e do ou l ro . os cães, cm 

| breve será t ambém decretada a ma-
M * tança ilos gatos. 

Assim sendo, é <le esperar que, ao 
m n i c s em S. Paulo, l i quo exterrainoda 
essa t r indade an ima l q u e representa a 
i n im izade reciproca, 

l e n ho , porém, ss m in ler duvidas so-
bre n possib i l idade dessa extineçáo, 
sobretudo em relação aos cachorros, 
quo, como o caixeiro da aucedota, não 
s.io feitos de )iau... 

1'Aniiirio P I K I I R O T 

l hantn pt iaao, viste uãn ter hav ido v io 

I t u c i a do i iaturua» a l guma na p ia t io l 

i laqtiel le cr ima, teudo s ido en i r egue 

tlr ih.Io / m m m.)e o d i nhe i ro dc.iappa-

rerido. 

Diz se, t ambém, qua a pol ic ia ufín 

desprezou as i n fonuaçõ ta ha dia», em 

carta pub l i cada a IG tio i-orreute por 

cata folha, preal.tdas ro la t ivamonte á 

rca}K)naabilid,idti doa ara, secretario da 

1'azeuda, director, n i b-d i i ec to r o pro-

curador tiacal do *J hesouio do Estai loi 

n t r u l a tia bobidas al-

coólicas t .aqucl la refiartiçiio, consen-

t indo alli em bamba< I atas constante» 

• relevando, qtiasi qtia d i a i i ame i r e , o 

Carta aberta de um Bôer 
Sr . redaotor .1 O Ommncio *t H /VIM J Í I T 0 I U Â 

l o- l íog . t- l l i » cnncetler espaço no aeu , m t n 

tão, utin sana tnais honrado raagar a 

Convenção du l . oud ies a assim d a d a * 

rnr a irnr,rra Msa i«ao itai i l ium 1 ' ^ 

.«'•rr ii i lelli|(eiit« pod ia admit t i r . A lém 

e x c c l b n n a o preait lente 

-1 mais <in uma vez, tem-se dec larado 

conce i tuado jo rna l para . t raducçóo , , „ „ „ „ , „ » , „ | i n „ i i e r t < ) » „ . i c r m o i da 

de u m a cart» aborts, rs - , ip t . r o r Min , Con»o i i ç i o , como é justo e prudeuto. . . 

/(-».. e , tatu Ia nas coliluiltaa do /. |.u , | „ P J O , ,„ , B j j n U ( l 0 p í B Í 4 O ( h o t . 

• l 0 ' " » 1 m iUpendeu t e de Preto- doua pontoa, a. ja b*u i eu tend ida , 

.', . . a saber 
I a r a a re e n . U caria, quo iu terprota j , | 1 | 0 v i „ , „ < l a Convenção do 

os auiitimsitioM doa mais intel l igui i tos -
0 menos fanáticos doa l<uri ., o c i tado 

jornal chama a « t lenyão de at-ns luito-

res, exp r im indo aua inteii-t approvação 

aobro o eon leudo da utesiiia. 

No l lrasi l , como em tmla pai te d o 

mundo , excepção feita dos Kstados-

1 ttidos O das colonias britannicas, HS 

ft inccionario cnlitauo. tio mu i t as outras 1 mpu t l uas pnutltiin para o l a do mnis 
, ., . . . , • . . I fraco ria lueta quo aotualuiei i te se tra-

• " » » « » rvaU<««l..- anter .or .no. i te : v a „ „ . „ , d , ^ ^ ^ , , 0 ¥ 0 m o , 

AO u l t imo c r ima, Iftctoit esses FJUE iiin* \ locliar OH ollios aos factop acrt i l i ls i i i lo 

da não foram nem podem ser contas- «1'ÍO, p o r serem OH nmin fracos, oa 

tado*. í f"> f r* tÂ r i l» í , o r V;l» » razão d « 

Colle^ns nossos do imprensa t ' i n 

aconsol l iado ú PromoLoria PuMiea a 

não desprezar o depo imento do com-

panheiros do funccionariu cu lpad <. 

l 'oin bem: os f ados quo alii v imos 

do expôr q ue não sejam e g u i l m o n t e 

desprezado», caso e«wit« n nnfnndn o 

i l lustre sr. ur. promotor pub l ico . 

E mais 

Não sn l im i to s. a. a in terroga i os j 

sou lado , nem «levemos, tãopouco, 
Imag inar que a Inglaterra faz uma 
guerra do eugrai . i lccimento, som estar i 
baseada em direitos que ll»e são ga- , 
raut idos em tractados an ter iormento 
f i rmados ontre os dous paizes. C) me-
llior me io do RO provar isto é u repro j 
ducção da carta do um liocr, quo fala 
dosapaixonadainí itto aoa seus comp 
tnotas, lembraiuto-Uirs certos jactos j 
do que mui tos «lesejam en juecer se, por 
llies aorem doHlüVoravois. 

I>epoia do ter l ido com « t tenção a 

P R & U t l i S Ku ; i li< u : 

um <i um ; ]»roeuro acarr il o*, t ambém ; 

sobretudo AI M I:\I.-O ; por isso q u o 

lbe não faltar.n» « ' stacnlos para ne-

( cessa i iamento procurar euibaraçul o, 

eo ibaravando a . lustíça. 

_ j Naquel la repartic , ai esnr do se en-

-j<) : contrarem al^ .ma i,IO;os dist inetos, do 

'esmerada probidade, nem t-ilm, o o 

1'afiha hoje o nnuiversar io natal:» »o ' 8 H | , e n i o H ( i ü |O1 , t0 l i t np i , sorâo caj . /.es 

do 8 . M. a Ha inha .Margarida de (]c f.,. \r n „ I l l o do d » provocar a colara 

I t á l i a . ' dos rUtjc , i rovo , ü«lo-lhes a odiosi 

Ao d igno cônsu l da n i ; ã o amifen, (]adc. 

b e m e o m o a o s demais m o m b i o s da b r i o-| s«r i a bom, taml w» , <;uo «o tornasse 

ea co lon ia i ta l iana a<|tii estabelecida, 

apresentamos pelo faustoso aconteci-

mento as nossas fel ic i tações. 

Re la t ivamente á nossa rec lamaçfo tio 
um registrado de Capão I lon i to <lo Ta-
ranapaneuia, declara nos o ar. adminis-
trador dos Correios jú estar conc lu ído 
o respectivo processo e apurada a res-
ponsab i l idade do cu lpado j elo extra-

| vio. 

j O sr. admin is t rador só aguarda re-
quer imento do interoasado, atím do ser 

, foita a iudemnisa^áo. 

Part iu l iontem para o Rio, a sorvi<;o 

desta folha, o sr. I'. Neves J ú n i o r , ro-

dactor-gereuto d O Commc><\o dr São 

j Paulo, 

Lô-se no Monde E>'u)tomiqac o se-
gu in te : 

• A grande deprec iação da i ndus t r i a 
do a lgodão do Brasi l parece chegar ao 
seu termo. Ha annos, exist iam no lira- | 

i •> i i.„:„ i.. „„ 

<» detentor do infeliz L ibcr . i to 

coiit iuna, pois, t ranqu i l l amento , cm 

d<H:c quictação, certo de que não será, 

-ct|u, r, i ncommodado . 

l udo ind ica quo eilo conta, natmal-

í^enic. com n protccção da oli^archi.i 

I ; i u i i i a , «juo sabe sempre, quanuo o 

• xi .i a j jol it ica, desviar o g lad io da 

:'i.sti a. 

C escândalo, porém, 6 agora maior : 

i.i não se trata do rebuscar tô. temu-

I!MH do defesa, para fazor com ollan o 

M.'iui-rito. ou formar a culpa, tornando 

iinjiossivel a i i ronunc ia ou certa, a ab-

•ulvição, sogura, portanto, a im])uni-

ilade. 

\'.oia, o proj i r io inquér i to ó dispen-

Com o Correio. 
I Procurou-nos, l iontem, o sr. J o ã o 
De lgado B iodma, atim do ped ir a nos 
sa in tervenção no sentido de lhe ser 
rost i tu ido pela Ai lmin is t ração dos Cor-
reios deste 1'stado o b i lhete do n. 

i 4 J.1U8, e^rio, da loteria do l l espa 
nha, o qua l lhe foi 
aquol la repart ição. 

I O referido bi lhoto, cm cujo verco 
consta a declaração do pertencer ao 
jr . Üicdma, foi c q̂ ontar.t amonto en-
viado a esto por u m amij-o BOU, resi-
dente em Coin HcapauLu , não sendo, 
pois, dest inado á venda. 

Desconhecendo, poráin, a d isposição 
do lí-'g. Postal , referente a as-

sumpto , l imitamo-nos a levar o caso ao 
conhec imento ilo sr. admiu is t rador dos 
Correios, quo providenciará como jul-
gar conveniente. 

Chamamos a inda a at tonção <lo c]i-
gno funccionar io para ou t io f ado , q uo 
consideramos irregularissimo, visto q u o 
ÜC trata do desvio do d inhe i ro confia-
do ao Corre io para ser entreguo a do-
fcerminado ind iv íduo , quo não o rece-
beu. 

sil l.'M fabricas de fiação. >Só as do 
Rio empregavam 12 m i l hões do kilo-
grammas de a lgodão em bruto , prove-
nientes das outras terras do Brasi l , em 
que ol le era cu l t ivado em vastas ex-
tensões de terrenos. 

O a lgodão do Santos distingue-se por 
seu br i l ho e sua duc t i b i hdado . L con-

apprc l iend ido por « iderado mu i to super ior ao a lgodão in 

i dico de Dhoí lerah o do Surata, i>or 
causa do compr i i ;«. nto das libras, e a 
outras variedades da Caro l ina o do 
A labama . N,'. verdade, tem-so reconhe-
cido (jue o a lgodão tio Pe rnambuco e 
da Bali ia é o mais longo em lio que ha 
em todo o m u n d o e excellento para o 
fabrico dos lios cio ns. 1" o <iü. Mistu-
rado com algodões amer icanos do noi-
te, ou a lgodão do Iv-vpt ». d á exc llen 
to tio n. 70. As fabricas de fiação al-
leniãa empregam mu i to a lgodões brasi-
leiros, mas a cu l tura desto tem sitio 
abandonada o sou modo do selecção o 

, do iueparação tornou-so defeituoso, 
por cu jo mot ivo a procura 6 hoje me-
nor do que foi em outros tempos. 

t Actua lmcnto , os produetores brasi lc i 
, roo reparam suas faltas; nota-so j á um 
{ mov imen to ascansional o põde-so au-

pub l i ca a d o respectivo pro-

curador lisc d nesvj i nquér i to : dizom-

nos. garantem-nos, quo ó u m a peça d o 

pr imeira ordem, d i r u a do ser examina-

da pelo Ins t i tu to dos advogad JB c ma i s 

notab i l idadea jur íd icas . . . 

j E fiquemos bojo po r aqui. 

I Os srs. ( i ouve ia fc <"., propr ietár ios 
do «Derby» do Keeife, venderam-no ú 
í;.rmn Rosabach & l irot l iors, daque l lu 

J praça, pela quau t ^ do duzentos m i l 
dol lars. 

i (Js vendedores di-'«em que não fizeram 
um negocio vantajoso, a que so resi-
gnavam, entretanto, em vista de so sen-
tirem sem garant ias , na qua l i dade do 
nacionaes. 

Registramos sua declaração, abaten-

do valem, do facto, 

. nut t idos polo dr . 

>s te legrammas 

cliefo de poli-

ai .ctoridades do Avaró, subser-

Ich aos chefes políticos, responde-

por certo, que nada h a . 

i <|i:csti'0s tio mui to menor pravi-

, o tlr. A lme i da e Si lva tem envia-

n a a lguns loeares delegados em 

?. acLa exag^eiiiil 

'•rensa, não des.-e 

s e r á no c^nceit 

.-i.s com provas, 

n de pub l ic idade , 

didos 

is :IH noti 

• ao con-

) publ ico, 

, nesses ca-

marios, que 

a uma re-

L' o caso que o sr. J oão Alvos d a 
•Silva, residente em Mineiros, tendo de 
remettor a quant ia do ao sr. J o s ó 
do > Hsti») Magalhãos, no R io de Janei-
ro, diri; i u - so, em - do agosto u l t imo , 
á anuncia do corri io em Ju l i ú , ondo 
emiLtiu u m valo postal , quo foi incluí-
do em carta registrada, quo ató ho jo 
não chegou a seu destino. 

<> sr. S i lva , tendo procurado, inutil-
mente, rehaver o seu i l inhoiro, tomou 
a de l iberação do dirigir-se, por nosso 
intermédio , IO n\ admin is t rador dos 1 Y11'1,6 , l 0 , 1 , i t í d l 

Correios, certo do que, desta vez, será 
dev idamente atteu-lido. 

gurar que o Brasi l recuperará o IOÍ 

quo ou t r ora occupou.*' 

;ar 

•xplicaç 

, p; 

exc., ede-

ha, . le 

tinto < 

lar-nof 

e não 
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, perigoso 

.1 di l igene;; 

Av.i lt 

ra tl.ir 

| ira 

iiiei ir , pa i a 

buscafi, para ro-

colligir, emfim, 

icspci lo do facto, ca 

u<l;iudo o resultado, 

ia icgimeu de publi-

il.ll !| :i .hiv-l I.o to-

policiaes. 

• • i rr .sorio que o dr. Alp.iei 

ilvn, talvez manic tado pelos in-

ejs da command i t a quo explora a 

icio propr io a política do f .siado 

julgado sufl iciento, como meio do 

embahir o povo, t iansmi t t i r a lguns to-

ki-nimmas ás auetoridades do Avaré, 

< 'a ital ianos assassinados têm um pro" 

tector: o representante do sun nação. 

Mas, L iberato V 

Num dos nossos últ imos artigos, co-

mo extrema prova tio àesesporança, nti-

ioa cspccie do fustigaçáo & pol ic ia , 

liseemos quo a protccção estrangeira 

910 pairaase sobre oa vict imas italia-

nas deveria estender ão ao nosso com 

1 . 1. 

ha;; 

^ raeiela J u n i e r 

ConlVjinio {estava convocada, realhioti-
so, l iontem, ti 1 hora da tardo, 110 sa-
lão do liiilcn-Ch<l>, a reunião dos jor-
nalistas o litteratos residentes nesta 
capital, a í im do resolverem sooro aa 
homeoagens de <pie merecedor o pin-
tor nacional A lmeida . lunior, ult ima-
mente assassina.Io « *. 1 Piracicaba. 

l ' icou deliberai.lo, além da missa d o 
7" dia, q u e será bojo rezada 11a ogreja 
da hié, fosse collocada na res.dencia d o 
notável ]>intor, ii rua da ( i lor ia , u m a 
lap ido commemor. i t iva , bom como a 
construcçáo tio um mausoloo no coiui-
torio de Pirac icaba. 

Tudo fp iauto so escreveu sobro Al-
meida J ú n i o r será arrecadado e man-
dado pub l i c a r em livro, promovendo so 
denso modo a rohabi l i taçáo do artista 
nacional q u e tanto honrou ao Brasil . 

A reun ião terminou ás 2 horas o meia 
da tarde, tendo sido grande a concor-
rência. 

C o m e ç a á e i n c ê n d i o 

A s l o horas da noite, a caixa n. M7 
da l u a Barão de Jtapet iu ing. i dou avi-
so do incêndio á secção de bombeiros 
do San t a Tphygenia. . 

CVunpaieccndo com toda a r a j . i d e z o s j 
bombeiros, voriíicou-so tratar-se de um 
começo do incênd io na lu l igem da ctia-

i l õ , da rua 11 do 
Junho , do propr iedade do .,r. Augus .o j 
Pacheco do 1'inbo. 

Lst iveram presontes os delegados do 
pol icia drs. Reynaldo Porchat , AU<erto 
l austo, Rangel do Freitas, Hercu lauo 
do Carva lho o Pt.-reira de (Queiroz, bem 
como o major Noiva, conimand-into do 
corpo do bombeiros , que p i " id; 1 ao 
servíeo do extincçuo. 

do nos de commental-a. 

A'a 0 horas da noi te de l iontem, o 
corpo ilo bombe i ros recebeu avi > d o 
quo se havia manifestado incênd io 11a 
casa n. -12 da rua Florencio do Abreu , 
onde são estabelecidos com a rmazém 
de seccos o mol luulos os srs. Freitas 
I r m ã o (V C. 

Compareceram promp !amen to o cor 
po de boml-ciros o os delegados drs. 
ite.ynahio Porchat o Ra:.,, d de F. ci tas, 
veri l icando 11.10 se tratar do incênd io . 

1S0 porão do a>üia/oni, OH irn.áos 
J o a qu im o Franc i » ;o tio íoi tas An-
drado, socios da casa, ha', iam ateado, 
u m a pequena fogueira, onde assavam 
bacalhau, prov indo d.,1b o fumo que 
sabia pelas bande i ra ) d/, portas do re 
ferido armazém. 

A casa estava om completa ordem, 
dec larando aquol les srs. que, na occa-
siáo do robate, se achavam caiando um 
quarto , como do facto foi verif icado 
pelas auetoridades. 

O estabelecimento dos «-rs. IVeitas, 
I rmãos A; C. está seguro em 10;; (K).i.S, 
sendo .'»":Oo()$ 11a companh ia lioyal o 
5() (»oes na (ifirdian. 

Dev ido ao comparcc imcnto <lo corpo 
de bombeiros, ficou, por espaço do 
meia hora. i n ter rompido o transito na 
rua Florencio de Abreu . 
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carta d o l oer, o leitor devo lembrar-, 
do «pie o bom conselho ii< .->te não foi, 

. in fe l i zmente , seguido por seu governo. 
I Com a oflerta do voto ao extrangeiro 
residente 110 Trans aal h t f> annos, o 
governo bôer ret i iou sou consent imento 
á conferência mixta o recusou-so a ro 
nunc ia i á sua j r. t- nção á soberania 
in ternacional , tornando , assim, inevi ta 
vel o r omp imou to do hosti l idades. 

Escrevendo sobro os"o aaaump to , 
desejo t ambém aproveitar o enso.o «lo , 
prevenir o pub l ico brasileiro contra a 
crença cóga em todos os te legrammas 
aqui publ icados, ospjt i d inonte os tio 
certa fo lha da tarde, que dá d i a r i amen to 
as mais exaggeradas noticias dos sue-
cessos bo>• s, aocn -coutando freqüen-
temente mais quo uma cifra <lo nume-
ro de baixas ou do pris ioneiros ing l j-
zes, o not ic iando a tomada do cidades 
nas quaes nenhum soldado 6c.iv foi 1 
visto a inda . 

' Um exemplo bastará A a l l ud ida fo- j 
lha not ic iou a '» ' 1 do corrente, em 
sua secção tolegra/ihica, quo em Ma- , 
leking explodiram uò.mni toneladas de 
di/namite I—Ahi com certeza temos pe- j 
ipieno erro, não de três cifias, mas do 
cinco, po is so <!.') h h 3 daque l lo expio- ! 
«ivo Hoiiam bastante para des t i u i rem 
mui tas casas, -J.'),00 1 tonoladas talvez 
acabassem com o mundo, mais ra 
p i damoa te do <|ue o faria o come t i 
do Riela ! 

Ped i ndo a todos f-s brasi leiros quo 
examinem dosapaixonadamento os la-
ctos occorridos no contl i" to anízlo-boer. 
estou certo do quo to los se iao tao 
justos o razoaveis, como o sr. d u l " i t , ; 
cuja carta reproduzo om soguida. S.ib- . 
scrovo-mo, de v. s. cr. ' a t t . ( ' b u r l e s j 
U. Armstio/rj. 8. Paulo , 11 de novom- . 

bro de 

«A sua excellencia o presidente do 

Estado o aos cavalheiros do Conselho 

Execu t i vo o dos dous Wdlcsr^ads. 
Honrado senhor, ciivalhei;os o irmãos 1 

As negooi a com a Crã-Rreta- 1 

nha chegaram a lal ponto que u i n t j ; 

Eondres, uno somo» soberauos, quan to 

itH nosuaN relações coiu as potências 

exl rangoiras, 

li , somos verdadeiramente sobera-

nos, quan to aoa negocio» internos do 

paiz. 

En tendo quo devemos f rancamente 

reconhecer o pr imeiro, o que o governo 

ingh /, deve I ruucamenío reconhecer o 

segundo... 

Com referencia á conferência com 

0.1 representantes br i tannicos, eu acho 

isto necessário para dec id i r os pontos 

monos impor tan tes , afim do quo não 

haja novas oocasiões do mal e ü U u i d f 

monto. . . 

E m resumo, então , «upplico-vos, hon 

rado sr o cavalheiros, com toda a 

deferoneia, quo respondais ao govorno 

br i tann ieo nos seguinte sent ido : 

Declarar q ue desejamos pe imane-
cer fieis á Convenção do Londres de 
1 1 

i i ' Q u e concederemos o voto aos Vi-

tlande,8 quo tenham .r> aunos do resi-

dencia uo paiz; 

d" Q u o concederemos 10 represen-

tantes om cada ra id aos distriutos m i 

ueiros, 

4° Q u e os novos bur^hers terão o di 

reito do votar tanto para o presidente 

do Es tado , como também pura o com-

mandunte-gerai . 

õ Q u o uma conforencia mixta so reu-

nirá pura decid ir sobro os pontos me 

nores... Vosso cr iado obediente e bur-

gher col loga—Stinoi J. 1'. du Toit. Cai-

xa , Krugersdor]». > 

In fe l izmente , o sr Paulo Krügor não 

foi tao moderado e ruzoavel como o sr. 

d u ' lo i t . pois, emquan to esto ind icava 

o meio hon i ado de se evitar uma guer-

ra monstruosa, aquol le começava as 

host i l idades, i nvad i ndo as colomas in-

glozas, o obr igando a I n g l a t e n a a do-

íender-se. 

Ca. \V. ARMGTR0NG 

E x c u r s ã o a T a u b a l é 
P a uma « i , u r i ão que flxemoa a T»u« 

' » «a c idade hu to r i ca onde se f 
t l fct iram os actoa de rulmldia em 111'i, 
vamos dar aoa leitores d </ Commrrcto 

ll: SI» /'(!,./» U B * breve noticia, n ão 
aó das bosaaa impraeeõet , como daa 
observações que l izomoa uni uo i . a vi j-
Icgiatura. 

I tesumi. la , embora , esta noticia, pro-
curaremos, a inda assim, saliontar com 
a máx ima e iec l i dáo , clareza « iudspeu» 
tloncia os aa iumptoa tio q u » nos í a m o s 
occtipar. aoompauUaudo-aa do l igeiro* 
co iumenta i ioa 

l ' a i t i ndo tlesla capi ta l pelo ruixto da 

manhã , dus í . c h e g á m o s s T a u b a M 

da tardo, após uma louga e lati-

V i n h o â ç o p i a n a 
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r vos dirigir humi lde- 1 z l̂-v" 
s-iáo d. minha op i n i ão , ! 
d.i noss 1 patria. Deaojo, ^ 
ivras, "xpr imir não s'»- f \ ' 
con vi'«;ã> posso.il, mas \, 

I 
timento.s tio mu i tos /-"/'-

o, por anto tonho con-

1 "10 rocusareis tornar om 

> minhas humi ldes ob-

S a í t L a i ô t i o s 

Sob a pres id j i ic . t d > dr. J o ã o Mon-
' teiro e com a aa^istenei-i do g rando 
r.uiucro tio i.ouios, foi aberta a ses-
sáo. 

I i . e l a e approvada a acta da sessão 
an^iior , ilou-su começo á le i tu ia tio 

! 1 .X| ediei,to, quo constou tio seguinte: 

<1 M-, ,M innol 

vários I 

p i ta i , prole 

loa lieis, 
abal l io 1 

ta c. 'pitai , pretende reuilil-t 
i l i l l l la i lo AVI/TÍI/"'» 'ilti'1'',t*i".v, 
recorá brevoiiientt», soli a t; 
n l iecido l i t tc ia ío , .jiifi ia/, j,: 
deniia l írasi leini do Lci tras . 

p io tom [ri 

quo a,.pa-

rido de co-

le ila A..-a 

du tlr. 
j c-dindo eacuaa do 
. to . 1 ri contas, p:ii; 

•io •' v.fio ilo I.',. I' 

(>!i veira 
m -ínliro 
a qua l 

ipro 

l«tr ic lo . A I ron ia amarga e pungen te d e i a n d aataa. 

Ao sr. inspector do vehiculos. 
Chamamos a at tonção dosso funccio-

nar io mun i c i p a l para o modo inaol i to 
com quo so d i r igem os rondantes d o 
centro da c idade aos conductorea de 
t i lburys o carros, não consent indo quo 
clloa, mesmo depois do meia noito, pa 
rom á por ta do qua lquer casa, á espo-
ra de freguezes. 

Este facto tom-so reprodnz ido , sondo 
necossario quo os cocheiros dõm gor-
getas de 20 1 e 300 réis aos srs. urba-
nos, para q uo este» cons intam no es-
tac ionamento dos corro». 

Porguntamos ao sr. Mag in i so existe 
. t ão arb i t rar ia ordem o so ha poderes 
j tão dúor io io iuu ios para oa saldado» 

0 d e s f a l q u e n o T l i c ^ r c 

l i a o seguinte sobre esso assumpto. 

Não sabemos se, i n t imado ou não, 

compareceu l iontem ao meio dia. á 

presença do sr. dr. Reyna ldo Porchat , 

I o delegado auxi l iar , a companhado do 

sr. dr. Manoe l Y io t t i , o escripturar io 

do Thesouro R i ca rdo Azamôr . 

A conferencia, ao quo parece, foi 

curta, por isso que v imos esse u l t imo 

cavalheiro retiiar-so daque l l a Reparti-

ção antes do u m a hora da tarde. 

I n d agando sobro o occorrido, nada 

pudemos aju izar , em vista do so con-

servarem extremamente reservados quan-

tos a l l i se encontravam naque l l a oc-

caaião. Todavia, podemos garant i r aos 

leitores que o funcc ionar io accusado 

do des la lque não 8e i,cha ainda preso e 

talvez NÃO o SEJA. 

Ao que parece, a pol ic ia não eneon-

( i i iaa&e «ária pa ra 

oao P. de 

j Penteado, 
da com mi 
foi eh-ito 

v- do tpie so ofiiciasre doclaramlo que , 
a c c i tando a "sc.isa, o Inst i tuto sonl ia 

' (pio tão i I lustro cousocio não pudesse 
prestar os seus serviços valiosos em 
uma comniissão do i m p rtancia o «Io 
confiança como era a do eonia*. Fo i li-
do um ofiicio do Eugên i o Be r t r and , 
ofierocendo gra tu i tamente os seus ser-
viços <ío traduetor pub l i co j u ramontado 
tias l ínguas franooza, inglesa o italia-
na: mandou-so officiar, accei tando o 
agradecendo essa oflerta valiosa. 

Fo i approvada uma proposta man-
dando consignar na acta uni voto do 
louvor á directoria passada polos bens 
serviços prestados á sociedade. 

O dr. J o ã o Monteiro, em bel l issimas 
phrasos, p ropoz quo o Ins t i t u to diri-
gisse uma mensagem n Erni l io Zo la , 
fiolos sous relevantissimos serviços proa 
tados á oauca da J us t i ç a na questão 
Droyfus , visto como não era l ic i to q u e 
oa habi tantes deste pedaço da Ameri-
ca, nesto fim do século, ficassem impas-
síveis deanto do u m a lueta t i taniea 
travada om pró da Jus t i ça com um pa iz 
quo ó considerado a cupu la da civilisa-
çáo lat ina. Es ta proposta foi approvada 
unan imemente , sendo i n c umb i d a a mesa 
de redigir a mensagem. 

O dr. presidente, d ando por empos-
sados os membros u l t imamen te eleitos, 
levantou a sessão. 

como um dev 
monte a i \ 
nos interc-
om poucas p 
mento a min li 
t ambém os tt 
ghers oo Rogas 
fiança em qu< 
consideraçã o 
sorv ações. 

Como entendo as negociações, era 
esta a oí lerla que espontaneamente li- , 
zemos em i!> do agosto passado: 

1", conceder o voto aos uitlanders ' 
rosidentos lia c inco annos no pa iz ; j 

2", conceder lo cadeiras em cada 
rolhara* d aos representantes dos dis-
trietos mineiros o garant ir quo o nu-
mero destes reprosentantes nunca caia 
debaixo do uni quar to numero total de 
deputados em cada ruad , 

d", dar aos novos b\ir<jh'->H o mesmo 
direito quo t inham os antigos de votar 
pelo presidente do Estado o comman-
danto general. 

I izomos estas projiostas sujeitas ás 
seguintes condições; 

l " , quo a Inglaterra renuncia so 
para sempre á soberania sobro o Trans 
waal: 

que não intervie so mais nos ne-
gocios internos do paiz. 

A estas propostas acaba-se do roco-
bor uma resposta do governo britanni-
eo, declarando que não pôde o não 
tonciona reconhecer o nosso -tat i» co-
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borano internacional , . 
m, os tres pontos aci-
olução tão sat isf.ietoria 1 j ' : -
«pio t >i nani de^m-ces- [ 
ou h a i u tervt.-nção l ios ' v,>, 

nestas cir-

Deu-se ante-hontem, em Assumpção , 

l u a «aao Uájio ám pemt* buboiuca. í 

mo E.i tado 
acceitando, pon 
ma como uma 
das pendências, 
s ír ia «piahiuer 
negócios internos do paiz. 

Que devemos nós lazer 
cumstancias? 

j -Atixar .tudo aos ventos e entrar nu-
ma lueta K.in-uim.lenta ' Não, meus ir 
mãos, a i nda não cheg imos , na m inha 
opinião, a esto ponto, o quero tornar 
isto Oem claro. 

Tomo primeiro a questão da sobera-
; nia... Desejaria do fundo do meu co-
ração q ue a posição sustentada polo 

, dr. F.eyds fosso sustentável em faco dos 
termos da convenção de Londres do 
188-1. l a t o , porém, não 6 facto, quanto 
á nossa soberania internacional . 

Um Estado soberano internacional 
siguil ica um Estudo absolutamente li-
vro, podendo conclu i r tractados com 
qua lquer paiz ou quaesquor paizoa, 
sem sol icitar previamente o consenti-
mento do outro Estado. 

Quo d i z , porém, o artigo 4 da Con-
venção de Londres V A(jui nos temos 
comprometi ido, no caso de tractados com as 
pohnrias estrangeiras, os (jiiaes teremos 
de 8id,m> tter á app> oração du rjovemo bri-
tannieo. Somos, portanto, infel izmente, 
obr igados a consultar outro estado, ou 
a obter o consent imento de ou t ro es-
tado paro os nossos tractados. Nuo so-
mos, pois, Estado soberano internacional, 
em conseqüência do artigo 4 da Çonvenção 
de Londres, que assignàmos em 1884, e 
êtrá iu)umío manter agora o contrai io. ttu-

^ J-

gante viagem de H horas. ^ 

Comquan t o morosa e i ncommoda a 

viagem, não temos motivos do que ixa , 

porque nâo auppor támoa cm todo o 

percurso da l i nha a otorna o docanta-

da po t i r a do que sempre dão not ic ia 

o» passageiros que se dest inam ao R i o 

do Jane i ro , ou a qua l que r cidade d o 

norte do São Pau l o ; facto proviueu-

ciai ato, dev ido á abuudan to chuvt i 

caLida na vespera. 

Accresce a inda quo t ivemos occasiáo 

ucscor t inam em toda a l i nha , 

em sua maior ia á margem do formoso 

1'arahvba, e ao longo ver lojantos pra-

do», «omhreadoa a qu i c al l i porpequo-

noa bosque- — u m a verdadeira n;»ia-

vi lha d igna do p incel do u m artista. 

1'aasamos pelas pittorescas cidadca do 

Mogv das Cruzes, t juararema, Jaearo-

liv, Kão .losii ilos Campos o Caçapava, 

estas u l t imas produetoras e cerca da 

i;ou a HJ ) m i l arrobas do cafti n ia sa-

_ fros regula ic» , em grande parte axpor« 

] tudo para o mercado do R i a do Ja-

i nciro. . 

f.ogo do|iois do no-isa oliogada á es-

tação ilo Taubattí , al;ãs bem importan-

te e perf. i tamento collocada, nos 6 

grato confessar q ue agradável foi a 

impressão quo nos causou o aspecto 

tia cidade, em seu conjuncto, tento 

mais quanto , cmi ren tando com a esta-

ção, so nos apresenta uma esplendida 

avenida, c i r c u n d a d a cm toda sua ex-

tcn i ão por altas e formoaas pa lmeiras 

imporiaes, sendo do last imar quo n ã o 

cheguem el la i ató o largo da Ma t r i z , 

l imi te nutura l doasa eaplendida via-pu» 

blies. 

A cidade, cu;a popu l aç ão 6 computa-

da om a D m i l almaa, o o mun ic íp io , 

em 10 n :-;,J m i l , apesar do conter bons 

o magníf ico* prédios, focliadoa om gran-

de porte pela ausência de seus proprie-

tários, cm sua» fazendas, como todag 

as suns congerores, roaonte-se de falta 

do mov imentação o pr inc ipa lmente du-

ranto os dias tia semana. 

Foi nesta c idade que o dr. l l amoa 

Xoguc i r a de ixou os vestígios de sua 

nofaBta passagem, com sna propaganda 

espirita, polo quo foi convidado a dol la 

rotirar-so, a companhado do todas aa 

honras pel i pol í t ica local. 

—Procurando , como ó natural , co-

nhecer aa donominaçòea das ruas, in-

formaram nos quo u m a das ant igas ad-

ministrações, rendendo homenagem à 

momoria do f inado dr, Falcão F i l ho , 

pelos relovantes serviços prostadoa ik 

então província, deu seu nome a u m a 

das ruas outra, posterior, desconhecen-

do, talvez, taes serviços prestados polo 

eminen io paul ista, e implcamonta por 

uma adu lação in justil icavel, subst i tu iu o 

pelo du C .rnei iü do ^ouza, a favor d o 

qua l não mi l i ta iu t í tu los ;i bcnomerencia 

doa taubattíenees, para darem o sou no-

me a uma do suas pr inc ipaes ruas. 

Fa lo proced imento , porém, juati!'.ca-

se com ou t ro neto da Camara, o[ ponilo-

sc com todas ns forçai para que fosso 

preferida, na estrada de :'er:o, a b i to la 

estreita, cm vez da b i to la larga ! 

lato ii.'.o so commcu ta , upenas do-

monstra o cr i tér io tio certas adminis-

trações locuos do intc-riui, quo cega-

mento so subo rd i nam ã vontade s bo-

rana dos manda chuvas quo in fe l i z 1 

monto ato hojo a i nda p redominam. 

— F m nossos passeios pela cidadão 

notam s g rando oxtensão do tr i lhoa 

eol locados ao longo daa ruas, sem que , 

entretanto , fossem ut i l isados pelou 

bonda. 

Procurando conhecer das causas dô -

ao abandono , soubemos quo, por não 

compor ta r a receita as despesas d o 

cuaieio, tovo o teu propr ietár io do sus-

pendei- o trafego, tendo, antes do lan-

çar i.i.io desso ni cio estremo, iirocu-

rado , ouse jn i r o serviço do l impesa 

pub l i ca , o qun, porém, não obLotC, 

pe i convei . ioncias pi . i í t icns. 

Nau | odcuins ii xar do lamentar 

osso f.icto, poía extensa o populosa 

tone i a i idade, u m a emp ie a como 

cata, quo reaea serviço prestava u 

poptil e;ã<i, to'lia-se í.iorecedora d a 

pub l i ca doa poderes con-ii-

taidoa. 

A p-diliei, souipro 

léii.t, Io to !> s oa eu 

. u 

^ a . .1 L -

11 • .i d i , 
cidade, I 
i.'aui..ra . ip 

i-l i 

1 
poi, 

1 „ 

M 

j C i 

yj~ • — ' 

ll 

J-5 

>> x\ 

r r : •A*i 

ItSJ â-Xà , 

u' c-r o 

j . ü i j >. j^í ó- . j l ' o U i j 

i U i ) U j a C U ó í i , j l ! 

J - J 

<1)1 »L i o i ' . j ü j o 

u i>, quo 
i -t lie latrar-iioa a , i t i . 
icias do préd io , 

i inccionai i l alli, cm aal ia 
cientea, mu i to ca[iaçoa,ia, mob i . 
c.'rt.> capr icho o g ja to , aa st 
i ' 1|:..i a fio -lllrv o o FOIT.ÜJ. 

i 'iiia not t caraijtci ial. \i 
N i i foi aeiu grami i i satiaf-.i 

nol.iiiios a c jmploLa aua .uc i t, 
sal du quad ios dos 
q-,i tiveraiii a imi:;. ' 

c i , atro-
iiiiicntoa I 
ioa pe i ta 
;i i o e li-

,. le juroa 
lig io sr. 
ic-iito sa 
ii^aa do-

indopen-
;.t.i.t com 
i- ul dtl 

, .0 qllO 

nas duas 
hOUtCHi 

Ioria do pro-

I arar-nos esta itcpublii-.i, quo tanto nos 
t-i.i f-.-licit.ido o quo nós, í t : : r . ' os q u o 
aoiiioa, procuramos fazor r ,.r por. teira. 

Iún compensação, porém, t.nt:onírá-
mos na -.ala da Cam . ua o retrato d o 
sr. coronel J o ã o Affonso, cu jo mor i to 
foi ipouas o do ter sido cliofo pol í-
tico. 

I'aroeo-nos, por tan to , quo o povo do 
cá não é adepto do actna l regimen q n o 
ha !U annos no.s rogo, porque, so assim 
n ão lora, ao veriam as parodes da Ca . 
niara cobertas do rotratos, para per-
petuarem a momor ia de3aes graudpa 
patriotas quo tanto so sacri l lcaram Pela 
Pat r i a amada . 

31 

Os srs. Edi íe & Sa id Tezec const i tu i» 

rnui nesta praça u m a sociedade cora-

mercial , em subst i tu ição da tje E d í o 

l iezoc Chouer i & C . , -

r 

* 

i » 

i 

Ç 
V-

o 

f 

-

»-
-

o 

1-

o 

o 

•M 



O C O M E R C I O D E S l O P A U I O - 2 0 d e n o v e m b r o é i 1 8 9 8 

T E L E t i R A l H M A S 

I o • 

«ualou-

I f E W V O I I K . I I 

O merendo feeliou na » i U loira m m 

buixa •!« l l H >lisponi»ol. •!* 

K> p o n h a nau i pçõu» • apona 

lado. 

V e n d a s lia l íolsa, 31.000 M M M 

I t o j s a l u i u mndet iUi ln « rum a l i a <U 

f> potítos cm a lguma» u|>vO«a. 

I IAVTU2, I * 

N a aei ta-lr ir» , o m e r c a d o fechou «us 

t en t ado o com alta <l« S!á a .'•<» c. 

Y o u d a a 11» l l oUa , M.IluO aarcaa. 

A b r i u bo je c a i b a i xa ua M r a 

a penas an«t«nta>lis colantlo-aa d«7.eui-

bro A Ju . Vj u wurço, u J i . « j francos. 

k O M A lll 

A M l a l u a « r i n s I Ir-mura Uns» (am 

tnnll ioi . i O intui I " , l l a .-na l l l i -obau 

telaarmiiii.ni* ounfoi U n i a * do n u t o r n » 

auatrta. .• 

P A R I ' 1 I ' ' 

Fo i < in lMtrad» «tu «slba <• ' a 

ler ia l «l<> l i ua i . i u l dn campanha i|tn* a 

Aaaoelavto J a « Mi i l l inrrs Kr»in ' t i 

o l leroc" ao governo 'I» T F « M » M I 

O m a U r i a l foi a d q u i n l o |wr sul»-

scr ipçào pub l ica . 

N K W - V o n i I . I'1 

O min is t ro .1» It . i l ia aat \\ .i«l i i imloii 

|iroto«loii onariitcauieiifi* emi t iu o nlra-

no tio pagamento da imb t uunaçao de* 

vi la fit famí l ias doa I j l i c l iado» il»< ia'-

lulal i . 

O goruruo aind.» mio r e p o n d o » 

P E L O N O S S O E S T Ã O 0 

TAI l l l 

l l . i noa• > f t aap 

du 1» . 

» Vp4»»« d a i pr.». • >(« Kit • 

M i l , *ta I * • « ' a i » . ' d i (>» li > 
a l i " . I » p i ' i * i a , l • •<• • in «a» 
}*nndaiKi* a t a 1 l. 'M > la t i • «« |> • 
a'0 CfHMti M. RVi III .In i i l ' 
l au to • •« mais da H'i ' ' « , <JM« I 
cuala do i i / i n uo . 

Aqui . f r i « i * a * f i i u n t u ralic o 
• i n a a t n ii «I• III««-MIIII>i p i In i 
r.*li,*l.» a i Mpt l idu i iUaa a d o diif.» i 
t io d i par iwl i i* . o povo t .u-• 
t i do poi h-ii n.»>*ni. o.ilm-v, .1 i re i 

OHIO 

ptt-

I l l l a 

i i ' r o 

I " 

AVULSOS 
HATATAJCH, p i 

O C lu l i d » IiaTonra, r o u m d o bojo , 

i nd i cou para a« próximas cleic-V» pa-

ra presi. Imite d o r.Ntado, o »r IKmi in 

— " " " j g o a d o Morno» par » v ico-pr^ndoi i lo , ' 

U A M l l U l l C J O , IS 

O mercado fechou na soxta-Ioira com 

nlta d o l [ l » ' l - p l e uu i g o sustou 

tado. 

V o n d a s na llol-a, 'JO.Oi 0 sacras, 

l i o j o abr iu ealwo o com ba ixa do 

1|4 n 1|'J pfenniir, cotnmlo-ao 

b ro a ÜU.üi'o uiarço, a .11.50 pfcuuiga. 

L O N D H E 8 , H 

N a ac\ta-fi irn, o u o r c ido focl iuu nus' 

t(*ntailo o roui alta do :t d. 

Voudas m i liulaa, '.'.OUU Miccaa. n i l . C A H I j O B T)t! H i f I M K V r . H 

A b r i u hu jo com bu ixa ua» opvüoa do Modico . oparadnr o p a r t u i o , com longa 

ar. Adolp l io l lotol l io par.i aonx lo r . 

o dr . L u i í Poreir» l larrct t» , piira do-

p u l u l o » federão», o» *r» tran<»i»ro 

( l l vcer ia o Wnali iuffton Lu i z .— l i •/•'<» 

Aoyw ii*«. 

aooii i i-f i iutht ' ! i 

aatiii i ionio. mu i l 

0 nii i i ido li i ili» 

••«prrai iuv» ipi 

1 »o <11111 todo* 

to» o lid (JHO o 
tllOI I >• 

I', nriii \alia i p. 

1 roonrado ! ' i rn» i • • 

ponp .o , ou «-II 

ci i iaoo. o o luuiol ' 

I 

I, 

I . IIII*I 

vi . i* 

lll l>! 

l io» 

l l b i o 

d .pi.. 

J l l i l l i lo •> 

. i^io» ir 

t'.* f r-

I }a lu io * I hM>, l aw l* H'W 

Ha I - * . no U w f l i " K. J o » « , da aa 

I I 4» tiMlx r li üi 1* a proa. n U la 

fliaa.lr namoro da . i iaotpnl «. i jho ar 

aoliam IO I I MMI»» ai, l l v . i KM » ,npra 

ti o* oaaia « i . la i . 1 , lonalrau Io n » p ro 

vai u . u * i i l " o l d i du • 

v n • 

Kaoroveui una «U po i íU < ld .n l >, «m 
.iala da |. do r t / i l * u ' o 

i aiw ,ii .'tolor- . i iio rs»» • i nr la oi 
|.1ad« o Iraj l iro l ' in * ' n o a a o " i u a t i a 
o m i t i r a n r u Alui . l i • lauior \ •'<* 
IUOIIo | r<nialura. i|« • * " i » ro,i'..ir < 

| pátr ia um do ao»« w i i l l i n h . t ' i l i ina, 
o ií arte, mu v n i l i . l r o io'- i i < • • . foi 
" T i I n i " l i l a aont i iU i a a.-u» htr o m* 
Mia »IUÍL 'O«. |;.i i .III1I .OI ao ii i • t « r • 

|i'aiti»ra Mu i i n p . 4 u c t a i u a do o m r p o 
• li* tAo i l lualra ; tül inn 

i . l a l 

d. »| i-rc Io 

" l i 
lro.1 

lll>. :u a. II pul-l lio 

m a r ç o o ca lmo , cotaudo-uo dc/ .cu ib io u 

30 e. 9 d. o murvo, a 31 a. 0 d. 

(Cemmercial Tdegram Buieaur) 

INTERIOR 

S A N T O S , 1 9 

P e s t e b u b ô n i c a 

Uc l e t im <lo Hospita l do I ao l amon to : 

Exia l i iu i i • • • H 

Kxiatuto . . . . tl 

N i o comita cu . rada da caso a l gum 

novo de peste. 

l ) o » 8 existente», 7 « i o do pesta , 

u iu uc l iaee cui obuerracíto. 

S A N T O S , 19 

, - - - - .. t 11111 > il n 
vapores l io jo uo i .osso porto. 

Bea l i scn-so liojo a eloição mun i c i 

p a i para n vuga do u m vereado» 

O par t ido govu iu i s t a p le i teou a elei-

ção , eeudo eleito o sou caud iduto , o 

ar. C u m u l o Kutto, c o m votos, 

Term i nou ho je o 

q u o se n i ibmcttcu . 

R I O , 19 

j e j n m do ' diaa 

i a lamado buuc i . 

prat ica dós l ioapitao» do Y iouna . 1'ana 

o l lor l im. KapocialifltA i>ni oporav .oa 

c i rúrg ica» o moleatiaa do aunliora'* —Ito-

aideucia, rua Aurora , n . " 11 '.- t on»nl-

torio, rua do S. Itonto, n.® < \ C o n i u l -

tas da 1 áa 

Peste bubônica 
i-rn-
«5 J 

Fo ram houtuni inc inerados no 

mator io do Deaiufoctor io Centra l 

ratos na impor tânc ia du l'.lõ$9<> > 

— D o passageiro» v iudo» do í~'anto» 

foram casaadoa Uontem 77 pasaaportea 

sonititrioa. 

— Ksla l ioje de p romp t i d áo u noito. 

na Direotoria do Serviço San i tá r io , o 

d r . Amér ico l lrasil ionso l i l l i o . 
serviço de 

, i o t i l i dl* I r 

|ir»pli*ta doa , ui« 

li io »i*l iii ItIa» nllll-

noaiil ado inoaiuo 

nada lacrava em ,, 

tol >• pro.lito, por pio ii io loriu do i inoui I ,, 

locolior ii aanrç. io m irai do a»n d i í o 

nu não |iai*aaVii ,1o um » »na i »-.'-

•fi>l4», o ollo Itoav» rm ln / i 1 i i « l i u r a 

do uni vUionfirio, ou a»'.rüiioiiia * ir 

latüo, como »iicre<loii 

— N i o qnorendi i p io t i i a r coiu aa illti 

noriti» mad idas de livgiom» o laol imon 

to Imunda» |h'1O govorno do l'i»t-ido. 

no»»:» cupititi o om Miiuloa, n no»» a 

l J an ic ip i i i i dada ín/ votar uma loi quo , 

ontre ontrn» lurdidaa, aa la lo lacon o 

inolamonto dn e»l <cão da Fatradn ilo 

Ferro tVn t i a l , noaia c idade, a uma ri 

gorom inapecçáo i lo i do iumi l in» parli-

nl: 

| a-.sou 

I . di n< 

ir » " I I . y 

« Uar loirt Í M ' H 

i p i i n i i Io. < o III ..'ii 

i ' i ' a r v o r »'i l io ao 

.*.ira l:i l i a nd r iM I. »o 

ii,a iniiaicoa 'p ie > 

1 I ,1» M i i ç . . . i - t 

lua I.Ntitl-ll» do I, | 

n a lll l» d l ojda 1« ' 

r< 

o no»ta 

i i i j I. • » 

ia pa-

da l lia 

I., a '//•-

i o1. d>*t unia 

UMIII A noi te , 

a denoii i inui i i 

l,i, inlin l**» do 

i-i 'orn ia iu al-

u i . n l o do id 1" 

r»sn». 

i lo, » U rdo tocon. 

i I avonrn o * om-

i íi. ipio :• i i .nl i ni m i olá po-

l i» v.raana» pro«onUi» <fn0 o »r loa» 

I <|nin T l i o m i t do Hooaa d i uno il iraoUir 
noa propuicloi . i l ar lo» coiuo i» du do-
luiugo, o ipiu u iu i to ilei>oiatiio» 

— F e d i joii na villn do í^allo, nn d ia 
I I . lo < orreiito o »on .*l" annivoraario 
o d r l , ropo ldo A lber to (-'oiito i l agu-

. Iháoa. polo <i ii** o falioitamüB 

— E dest i tu ída .'e fui i i lnuiento a no-

ticl.i do cnrreapoi donto do 

U E C L í H l Ç Ô E S C O I l E f i C I A B S 

IOni lo Sido M« l , »4 l n . l * M i l " d a aos 
a oaaa ouuiuaaru, > . na a io ia d " l ' i 

i « I : do oorrau: a lam .1" outro* 

t i tu lo» a valoi aa, r inoo U l ra» da lorra 

I,.. valoi lotai du k l ' ü l l " , e*"di» 
mu » d * l"i ò l l ) 1 Mli .oeaii* |>al.. »r Adol-

pli, Dai ial S o k i i l / i t M j a r , i la iada dn 
4 * JIIHIIO d o ouria i i lu a i ino a v*in i-

v«l a '2J d* j un l i o do p. fu turo aunn 
ou t ra dn t 1*0*. aocei o polo ai Jo»i i 

doa Hauloa Major , voaoivol n I " dn 
iioiio dn p. tu turo m ino—out ra do t1 *' 
aecotta polo ar J . \miia, veiicivol a 
II du dorcu i l i i o do n i i r o i i t u m ino 

outii» d » I 01*4. aooallo polo iiiueiiiu 
ar. J . \ielrn, voncivol n I • d- março 
do a n u o p. ( « t n ro—o i i l i a du I l ' l > , 
aocoitii p i l o a< l i i l p l i im I V i i i r a do 
Abrou M in tvcl a d. ' d»/.oinl.ru d » 

X V E A T R Z O A Z I L & 

O K 

D U T B -

x r e l l " H t n r»*in'%«l|o I tu i t i i-op í iU i 

l:llP ;i i i f i i j i i f f l c w i n ó . l l l 1 :t 

'ifTrim'-» 

I I. 

mo 

i.tn anuo 

lo 'ii:'nH r, 

•o dona 
l lrniado 

ujor n uutr 

reoii 

p .do 

do. 

1 l loiuiti i 

I no odi l ic io .lo 

i. ioroio, ii I n 

do» Hálitos Ma jor •< ou l i • I ' ' •"». 
l i r n n d o p i l o ar 1'rauciaco Mucl iado 
do l r 'it.i», ii lo nu uma loira da t< i ra 
lio valoi lll !• ' II f . Ilido.»*,a,Ia pi lo» 
i.r** rou i iuemlador IVirnda o d i Ji ive-
III»I t*,irada I V l i p i . »eute, avisamos i 
p i a ça e tio cu iusui ic io em k o r d i jne 
n 'oi fuçam tran*ac.,'ão a l guma ao lno 
i » » i » titulo.», .pie não c. t i io cm nião 
do logitnuo» pos.i i i idon s I ' a i a i|Uo 
ni i ignom nllegini iguoraucia, fa/.oinoa 

tu declaração 

l u tn i nc i l i i i i i in n l ' » fiai* «li*»iip|iHri*n r ' 

r r i i i nç i i i * . i t i r i uu f l o- i i i i i i i i i i i ) i i i l '- 1 i 

i» i|o i• IIIIMII;*»; r b l T Í K * hhi*\ih IIIM,'0 H 

, i i ' j , i a i!i 'illll)i. ,t l- 1*1 '-II1 i - |i"Ttlirli.|., d I ' 

Cmlxo c^ «p l^ i » « « r , 

c a i x a s a e ^ O p . - s p e i o , ! 0 $ f ) 3 0 

M ) I ) i ' . i ' » » M l O i . l . i r \i 

H u a d o R o s á r i o , 

rMMàVià H O ^ G F Ü P A T r 

* * 

:r1/ 

A 

1'jiilo, 1 . dn novoiiil ro du lt*99. 

I'|i»l i l iu .no <-. 

culnre», afim iln revestir de m u d i ç o i » i fU| , . n t „ proténrflda i l iviaúo da claaso 

dn aalubri i la i la o ar loap irava l no een i „ iMrrada de aoema do c lub 1." i » " 

|irav« 
Coin i i iun ico a toilas ns pes»oas com 

quem temos lran»:»cçõe» commorciaos 
que , nr» is da ta , resolvemos eoparar a 
sociedade quo gyrava aob » f irma Va-
leu io A Ferreira, f icando o act ivo 

u 

tro da cidade 

Pura u l o i iomeon qua lorxa oommi»-
aóo» do cidai láos, para oa I i l iatrioto» i 
aamtariua criados o oouipo I» cada un i» 
do um pre»i'lanto-uiBiliro. ou varoailor, 
o do cinco membros o qou ten io du 
percorrei- todas a» ca»as e qu intaea da 
cidade, fazendo obaei vaçõas úcúroa do I 

]iie os i noontrarein e do-
t e m i n a n d o med ida» l ivg ian ioas , do | 
accordo com o * ooigo >i»iui:n 10 ' i " 

Ooimh cri i 

f a S c o s s a l õ e s 

- C o n t i n u a m a fazer o 1 a < t a J o o m 

inspoeção ua Immig ruçao os dr i . u n a 
,.1.0 A , utl U. A. . «V , 

I i odomlo . | Ail<>| tftil>> como lei penal . 
—Tara at teuder a q ua l qu r rocl una- • ' 1 

. 1 , i i „ , l x l iara oh < :i-»OS do niiríi"Ç<•'.*«. 
çao urgente, ecrã eucou t i ado «luranto 
toila a noite, na Diroctor ia do Serviço 

San i tar io , o respectivo secretario, dr. 

H A t M t f ( i J t N A V A Í 
Oh (íuhpins e o < ou ; 

vos do j am ante-IU>ntom 
riniiníitti Mimo bail<*. <|ue em tuaiias a« 
hcicicdail»'» s» p i ioir^t/ii 

tos rrv fii-

íu seni Kalntm 

li 
uivo-

A q u i chegou, v i ndo desaa cap i ta l , o 

er. Tbomaz I ; r i ünd] que , a pet i ido do j 

dr . Chapo t Prévost, fará a reproducção ' B O n j c \ 

eiu cera dae> í^Liiiunh sypoj i i iagaa. 

Con t im i a a ser m u i f o visi tada n ex-

pos i ção dw quauroa do sr. Mad ruga 

F i l h o , a qua l ^erã cucerrada a do 

cor ion tc . 

J o ão l lodr igues do Souza. 

—0.4 inspectoros aanitarion têm con-
t i nuado naa visitas domici l iares, ro-
c o m m o n d a n d o aos moradores u noces 
saria hygiene. 

] —Tem sido avu l lado o j . umo io de 
(pessoas q uo tem ido buscar prepara-
í dos para oxt ineção do ratos no I.abo-
, rator io Pl iarmaoeut ico do Ealtulo. 

— Foram concedidos .Vi ' pa-.s;»port°f•, 
para a ^orocalun:i, 77 p:ira 

«i Centra l o .'U" para a (.-itav io Ln-
gleza. 

I itan 
oudo I ,f i 

• Paru conseguir lào demoí ratico o ci j t 
1 viço rcHi-ltudo, n Mu i i i c ipa ln lado con- ( 

i vocou mu coiiíic'io popu lar . i;uo «o ef-

le<-tuou no tlieatro S. .loü 
j foram nommulu* • •» coiimnss.',» h por ac i 
elamaçno. sendo, depoi : a '. Iionticadan i 

! pela M im ic i pa l i dado « n» sess o. 
1 A í iíuar.» iii'-. l iou a >im querer an- ; 

I d a r em l i imnoiua com o povo, lio <;uoin 
a repr< s e r t n t o imm< imla , e l iaman i 

» col laborar com em i i l i ser | 

N< /•V, 

d oü piNiiii . nu nio re 

r T c í E 
fld, 

^ 

Soi ii dndc ro r t uçue /u de beii i ficí nela 

A directori» desta sociedade, em ses 
são do hontem, resolveu qti« a adiois-

. uüq de doentes rio hospi ta l terá lugar 
passivo ao cargo do socio Valente C in | todos os .lias ató ás H horas da ma 
<juini, retirando-so o socio .foáo da Sil . «n..» nAaaam «ar n »am ina 

va Ferreira j ago c satisfeito do capi ta l 
o Incros. 

S . 1'aulo, do nov rmbro de !«'>'). 

VAI.I.NTI C isgt INI 
C o n c o r d o .T. S . TEUI LIIIA 

Ao c<rainen 'o 

ILtlòe Kezno Chouori o Said l iezec 
Chonor i couinnij i ieaiu ao cornmoroio em 
(feral que. JIOHÜI datn, orga.unaram uma 
sociedade commcrcia l 
l''.d< e «1 Said /»'. :r-, cm 
at«' cslu du ia ^yrou n 

nhã, aíi in de quo possam ser examina 
dos pelo medico. 

Fora dessa hora, só serào admi t t idos 
aquel les cuja doença, a jui/.o «lo admi 
nistrador, não soja contrar ia ás dispo 
siv^oa tio regulamento b. a i .̂ riu do Es-

tado. 

{Secretaria da Sooio h'dH Portuguesa 

de I leneücenci i, 
1H" •'.». 

<l« novembro du 

! -V 
i 1 : 

de-t 

I i t u l i o 

iVi• i• > ap* -
i .i r . h 

.1 p — sou 

L i m a tio , 
^ dons J 

ioiicnte.1 

i:.»t.t i., 

x -«.ttam 

,mnat;iriu 

b a í i rma do 

Huecea^ào á quo 
sla j raça, i ob o | 
• r, i ,.i ( , tia qua l 1 

iii os uuieos com- : 

O 2° secretario 

i»a S o r / v Sli.VEI:: 

J D U ^ d S A L V ü ! 

i lirina 

lo conha< t« 

ilo nov- Míbn 

Km i i: ' 

devi la 
iociul. 

tio I V.e, 

C LO ! 

I. lie «li 

l'. t 

Coinpai i lda > iaeno 1'iiulKta 

A^HfcMl.U.A í í l iUi l . I.\li;\ I . 

rrwvoiil' 
Nào so tendo rouü ido nui i > 

do accioni.vtas para a aaaniif-l' 
ox t raord innna <*onvocada i ai 
diroctoria da C o m p a n h i a \ iaçi-í 
lista novamente conv ida o i a-. 

nistas a se reunirem em ahh^iu .-•.» 
ral o í t r a o H i n a r i a no d i a i I do < r n« 
te, as 'J horas da ta idu, no oscriptoric 
da mesma Companh i a , largo do 8 Be;, 
to n. 12 «obrado, a üm de toniurem < 
nheeimento da propoulu aoeeita c-m 
roterenria á noíjocia^ão feita da 
<lr SuntoH, e referendaram o neto i 
diroctoria, do accOrdo com a iu< 
nação quo lhe foi dada pela a-.-»' . 
geral extraordinar ia do d ia -•"> d. >\ 
tubro u l t imo. 

Aa acçõea ao por tador Jeverão 
depositadas nos I>ancoH Nacional IJr* 
siieiro, Françai.so <lu i'r* il o l í ras ib 
nische fur Deutsc ldand , ou no caorip! 
rio da ( ' ompauh ia . 

S. Paulo , 1') de novembro do 
<» gerente 

h— [ q i ; , a Í i \ 

O ad iodado Itodolpho .'.n!r ; 1 

1'itrocina caudas eiveis, r i,;».. 

ci i i i i iuaes o orphanol >. !-• , ' • 

_,.i-.-io de defe-sas ]»era:.' ; o 

t.*>'i >s os ponios o- rvidos por ; 

do-( 

viço de I c m al. 

Io Droii "lll 

. 11 :1 oi i ilivcra i j cu l l-

. rr.-a». 

i ral.u .1.. OCl . 

No Matadouro , íornui Uontem ul,ali-

do» !!*- l ovinon. .'»t nuinos u J ovino^, 

süüào iuut i l i ado i •> s i i inoi . 

ríogrooEou du E u r o p a o sr. An tôn i o ] 

A l ves Moir .e i io , impor t an te negoc ian lo j 

debta ]>raça, o ijUul íoi í ecob ido p o r , 

R c u u c SG amanhã a d i rec iona da 

Associação do i " Ccn lenu i i o do I i ia-

Bil. 

O L l o j d Bras iK i ro fará s.iliir doslo 

po r t o , umani iã , o paquote d y i . u i t , com 

des t i no a I 'or to A legro . 

O vapor Sj. !os saLixá no d ia uõ, na 

l i a l i a iu tcmcdia i- ia . 

O sr. coudo Antonel l i , m in is t ro da 

I t a l i a j un to ao go\eruo brasileiro, rea-

l isa , amanl .ã , na Ti juca , u m a fosla 

e m honra a ÍS. M. a i tu inha da I t á l i a , 

c u j o anmvcrsar io ó solumnisado na-

quo l l a da ta . 

R I O , lll 

F a r t i u l io ie pnra o Kecifo o dr. Mar-

t i n s J ú n i o r , depu tado íederal. 

A 1 do corrente, cm !' ' • i 

h panho l .l.ião An t ôn i o koni" i 

p regado das oflicinns da 1'aulis 

a panhado ] or unia locomot iva 

:ai-o, o 

bondo graves foriuiento.». 

u fullccei n:: nu i lo do dia 

| í> jori.al 1 ni-iMor.̂ o /. , • acon-

selha o governo l iance/. a d in i i nu i r »;:i 

impos lns aduaneiros pura os genoros 

ini]iortados do i i i a t i l , afiiu ile obter | 

reci i r o c i d ad i . 

dades desto bsiaa.». tem «••••listado ha 

Â--9 ' . s i - i a t í » 

~ • * 
io' , ci \ i . . re . ti r . o - 1 , c.ui- i 

ver '•ramb" numera d • eusoH de vni io l i Â--9 ' . s i - i a t í » m ,1 , , • r , ; ,. •: . • l: ki n 
nc:Hfn cidad.», o que tem nmuxado a viu i ; . , , .,1, i • 1 l '.lli 1 1 -i , • 'i f-un ,: !' u o ia, , i| : ti i . 
,L i D • m u i . »-» ? A- 1 , l u MÍH.S a i . I l o I • encon'. rad » r il.id > num. , l*.*l '•* '• 1 i.a »•>• ' 
t irarem suas tiliiiis i 'o >'<>llê M> t-.om Cn I na rua L im.i;. .i IR. , o . . aioi. a ' il no . .1 . iao i• i -aa. 
«ellio, onde se i. .vaia, ..nt.ee, p*iu 'n 1 tie.scoiilieeid;», MI... . I . ia ádM u ?: .1 1 i . i , i.. mi. .. il : í 
RSBim as 'eri H, «;ÜO dev».m cume ; I I )'• lllll tiro «!•: 1' i . i i - . . . . 1 : » • < ! . i . . : ..i: \ Í'J:. O '1 
lio tim d > !! <•" • jue vem 

'l i .il o ial . :a-r e i oi ém. • ' conheci 'o que 

r um iii liv 1 i. io .!•• 1 
A r a 

i i 

ti 
dl' Üiimiüi • •.' M ae!i dia. a 

n l .um » • • N i •' '. 
< ) lc'1 ldl< íul ( ,..;, l< . 1' liei i ' .11 

1 ulo .! 

C , • iii i', ''• il — 1 i 

t :.'1 | H i. K a . .i..i . , , . . . .1 ' ti 
I louvo i' . í . t i ' 1 e i l 

m : ! i i 1 
" v il do Caiu u , 1,1 

al 1 1.1 !>i!i - 1 M •• e . . 1 .e a . 4. .. a , . <•; .» 1 

, - ,.0 i 1 o, - l ' l ! * <•••• ' 1-
V im ! " !• •::• d • ' pon o • . •:, •:.• i < > eadaver foi : • •.; s. •»v I 1 • i p i, i ,i i. ••-i . i •• i i o f . t Vi- ; % 

ii epidem:.' ••• • «•'• :<»u um c rair.e; i lei io, tli;Velido , l l l I'. •>,.'.' i u. i , i i . O i t i-.-. 1 i-r. |> r eu O. 
ri> aiacad » i ari.da. o ja com ell.is ' ) no- - i •; .o- , l..i C a t i a l o M , a e . : • • - , . . 11 m ., ' .4 

1 ti 
' r n 
dl .. L k > . 

i 

1 , r.r-i ur P-

pr do ; 
4'IlSl» O! 

lua l l nmavt , 

a o oiteve sem- |vr 

I 

' cada •!,' 
vidaile. 

K d u 
Isol 

i* mesmo 
' .r i u m a 
:aa< i-ei : 

estov o. 

n.*!:inii, 

:;runile 

por 

ala 

-:ra- | barl 

cila 
Hospi ta l 

K m Jard inopo l i s , o menor Mar io , íi-
j l ho do delegado do pol ic ia , sr. tenente 

Art l iur Pires, 
I E m Campinas , o sr. .Tosi': Tinto Nu-
nes o o sr. Marco l ino b ique i ra , solici-

j tndor no Frtro local, 

Na fazenda l ioa Visla, sita no mn-
n ic ip io do Piracicaba, d . 1'iaucisca 
Când ida do Jesus 

Na l iahin , o tenrn lo do art i lhar ia , 
T O R T O A L E G R E , 19 Amaro Carneiro do Mornos. 

E ' esperado nesta capital o b ispo D . | ( ; m P omumbuco , o iilloros d.> 10» ,1o 
C láud io . infantoria, .Toso Fonte». 

ÍSeus amigos preparam-lhe g i a u d o , j.; l u O u r 0 p r c t o , o sr. I. n.- IHogo 

mani festação . P.,os Leme, fmicciouar io da Adii i ini . i 

F a ü e c i m e n t o 

1'allccoram ' do ' o.l . inionln, e * 
E m Tanhaté , <1. An:.a 1'nfiasiii du n . ; L i ii V/inlut Aqin-ila voiu a t:ill" 

To ledo AÜoaso, e-spo-ia do sr. . l oaqu im | Ci-r, dovi. lo a lo:-su ng^rava.lo o mal, 
AiVoneo, negociaulo uaquel la praça. I ponterioriaente. <• depois a i rmãz in l a 

E m l í i l io irão Preto, a monor < .u iomar . I t ambém l alui i cuia varíola, mas mui to 
ü l l i a do sr. major An ton i o Ponteado, fa- | l ionigus, tanto qnu a surou, o uonhun i 
zeudeirn naque l le mun ic íp io . 

\ ic! imu c i a 
a iuda. ' . i 
de ser recc-ni 

! : : • to 

..In. d.* 

i a 

ccida a bii:l i lellii- da t!i n a 

i.do 
11 i 

I 1 I • '.a, 

i i . lo syl.r< 

1 cio .1 

,1o poli 

cri m o i 

i riu Fau.s 

ado 
'1.(10 
; do 

h. 

Hl'S. 
suas 

A 22 do corrente, seguirá para a Ba-

l i i a o dr. Aaclepiadea J ambe i ro , no-

m e a d o chcfe de po l ic iu daquo l l e Es-

tado . 

paos estar 

i.ihas con-

vindo bus-

i que mui to 

eui vesperas 

R I O G R A N D E , lí» 

Têm apparec ido cm circulação nesta 
c idade mu i tas notas falsas do da 

estampa. 

As auctoridadeb tê r i ) irocodido a ri-
porosas dilifier.ciiiH, no sei. l ido de des-
cobr i r os eriiuir.osos* 

tração dos Correios, e 
de Lemos, irmã do sr. 
q u i m de Lemos. jui/. do 
uhuassú ; 

| E m Roma , J\ Crsai 
curador geral da C i d e m 
nos. 

1Ü 

Tní\upurou-.-:e 
corrcncia de as 
« rrriuinj»ho «la Kepu ld ica» , 
csculptor Da lou . 

P A R I S , 

l.oje, com • l ande eon- : 

istentes, o monumen t o i 

Pelos i tal ianos l^olippe e l olice San-
to f«»i hon tem a^greilido a machado o 
i nd iv i duo Henr ique rúhei .iton1. 

(> feriilo foi medicatlo i. t ( 'entra i 

ievido ao pe lo dr Dorival de Cam 

O duque dos Ai'107.7.08 e!if*o-ou, a 21. 

d e ju lho u l t imo, ao cano l l o rn , ostaçáo 

Nan«en, tendo segu ido para o polo, 

conformo eominnnicaçáo que acalia do 

recelier a Soc iedade de Geographia . 

I OT7RF .NÇO M A R O I J E S , l'J 

O ronera l .Touíiert, já restabelecido 

d a l ipcira enfermidade de quo fôra 

tarde, na ê r< 
do iir.ioocnie 

i amî -o sr. Al! . 

,a o o 
'.I oa> |U 
! r i o IV 

outro caso ajiparece 
1'odom, jiois, os 

tranqui l los e der .a 
eluir o anuo leetiv<», n;u 
cabas antes das ferias, < 
prejudjea seus estudos, 
do conclusão para oxames. 

— J á so acham bastunto adeantadus 
aa obras do cons t r u i r ão da ala direita 
do prédio da Associação Art ist ica o 
Jj i tteraria. á rua \ ísconde do l l io 
Branco, u. --A. 

Talvez esta semana a ala em con-
strucçao loceba mude i rameuto o to-
lha. 

i', um verdadeiro t r i umpho obt ido 
l Ajaii i Isabel J pela direcçáo desta associação, que dia 
dr. Manoel ,Toa- | t| l a vai formando suas raives na con-

j sciencia j)iib;ica. 

K a prii . f ira .s*»cieilade lecreat iva 
(pie nesta c idade chuga a formar c.ipi-
tal o a cmprehendor obras. 

o prédio sociai, onde futurameuto 
deve funccionar o Lyceu de Artes e 
' 'iiicios, e cuja }danta está sendo 
executada á risca, foi aval iado, em seu 
orç-amenio, em J."jí):OUüS O a parlo quo 
vai .ser construída agora, i nc lu ída a 
ala direita, ostá orçada em . i i"J06. 

.'-a.-, ida do nada o compi s.a na sua 
ua i- , , . ! de a. tistas, o ••ia sociedade tem 
ioito n.-ii»o • m ••> quatro aunos de sua 
existeuciu. i e m leito verdadeiros pro-
dígios. 

on-.tiliiidos do La-

I >i: 

pJ.I 

de Mu 

o. pro-| 
;alo»ia- | 

i 

f ; í ia Cailofa 

J o a qu im P in to Jún io r , 

dos Santos P in to e sua 

Vicente 
mulher , 

aria IgnacL* da Conceição P in to 
seus filhosinarido. cunhados e no-

b r i n ho sda t inada^Iaria ( 'arlota R ibe i ro 
P i n t o agradecem j ás pessoas q ue di-
gnaram-se acompanhar o corpo da mes-
ma finada á sua u l t ima morada e de 
novo pedem pajra assistirem á missa 
do 7" dia, que s n á rezada na matr iz 
do Bra/., ás H horas da manhã d o dia 

rpmrta-feira\ y—á 

Simoitia 

F e S i c s í a ç d e a 

i (• hon tem, s I horas <la 

íujii 3 r 

A . oinniihs"ii> c.oitslilulda nara 

er Iniitiennifeii • que se t in de 

Ira/., o bapt isado , : u | o ; i ' 

ílilUJ 
•eira de C 

accommett ido , >• 

monto , at im do 

tly h:'mitli. 

•u iu para 

i r ig ir o o-

acampa-

do La-

r a h r i c a d c Í M U M S v-sptc^ics 

4»i— LA !U ; 0 DOS P I l D í E 

d imonto 
COS. COU • 
meu tos 

,i em seu uiuprohen 
cuudem em seus cs for 
liodhe em seus 
.!u subsidio, 

' t!t- mais, 

tundand 

nosso de-
\Í3'.o que 

un l ivceu, 
•edorc.- de 
das bjt ti as, 

Realison-sc 
cia o enterro 
rcctor do u to 

S A N T I A f i O , 1 í» 

grando concorren-

, Xavier \ i l lar , di-

Technico. 

prenio-
proslnr 

A -amlo-a memór ia da gramic art ista 

fíümeidia J s a n i o r » 

J crinvbíii ao s -us parenies, antigos, discl-
• pulos e admiradores para assistirem á 

!H?S>Q. COMI I bcra- . f . que |.or sua alma 
s- r á i c / ada . na S -Caí.tii dral . Cis heras 

j ce e i r ( l i-leira, ::0 do « o r nn t e . sétimo 
; dia d : M'ii passamento. 

A todas a cem missão, desde j á , ante-
i eipa <u â r -.deriniejito1!. 

• J-2 .1 C,, ,,I'.<sí1O 

pa i a 
l i t a ! -i 
t. a: ia 
potln 1 

de < t t 
co l io 

ile.- la 
na üoit de 1"J 

!•;:. |»a(>e! de cio 
j.a: ca larc , |.IVYH;« M a • ta pni>,-:i 
pie inngiieni f.iça tranauc/o*-; eoni 
<ie • i. vida.*, al̂ uii.- s m . aicailorc*-, 

e et ci iptiiias uu i-oiii j.ra- eu h.y-
• .i- do imnio\e,b, cadernetas, taiòe.s 
';urs, etc., r;ue tudo d« appareccu do 
unoml iado tia referida noite. d-3 

A' praea 

Eu, abaixo absignado, declaio que ven-
di o meu negocio, sito á rua Bocayuva, 
n. 28, ao sr. José dos Santos tardo, o, 
l ivre o dcfcombaraeudo do (jual(|ucr ônus; 
se alguém se julu-ar inou credor, apretsco o 
suas contas ate o dia 2o do eoironte. 

S. Paiuo, 17 do novembro do 1«!)!>. 

• I — J A L V A NO G O M 1.3 

9BEZVQ 

í i 1) b. c . 
Com urande nun.oio de rocios?, roali-

sou-fcO Uo doiiiii:go p* pa.s.-iio a a.ssem-
h b a Keral do t i r iqo lJr , inat ivo i ,ui/ -ie 
CaniO », Hcai do ele.to-

Pretir.onte, Antônio Kr. i:a> Riíxdro Pa-
ria . looleiio; \ i< ' i iv idenio V r i l io Mon-
t«;:r«' I" secn*tari", lo:-é Pinto da Silva 
.Mo: to ro; 2" aeeretari , Ai:.I..-,'o II. Alüo, 
r«.o • ;to . tlio.-'Oiireiro. Manoe! Ferreira 
de í-mi/a, reeleito. the:-ourciro, Ama-
deu ltocha Marúiif. 

Co tu nítido fina?) - m 
• loão Ne\t s. 
An tomo Ferivira. 

Cailos da Rocha Ferreira. 
J'i {)i'ii i iulot' : 

Antonio C. Etl.u-hadj. 
()rail< r o// r'm! 

An'"n io Rrsune ivão . 

S. l\tulo, l."> do riovi nihto dc 1 Sí*D. 
1 — 1 O pj ; et retario, 

An : 'Mo K:.si íu-.Eir.vo 

• 9 

um i 
o, ii»re • 

•i •• ; • • o- .. o ; .ui!o agrada » • , 
1 r i *.-t . i r Ü t •, "p i e qu Ia do 

: í • i" • elos, tirniaJo- p 
> \ 'd. .t . : : ' > ) i .dio maior d^OOO, diiviu 

> M) A \en :a .. . • . ; • n a : li iru 1 <J.f .) 
C •.. i <: .stilho, r i i ü . t i . i , I, Casa Fac l i . 

S--. •-•os, la igo i , e e:n todas as b 
• perfi imuriav íà',):.,itt> rua di> Palác io , 1 

. ao:. , .-.. ü i Para phurinun.M, bnro.dros « 
irc.Ot reJu/.idos, j u u ruuipru do •» du/J.is. 

• níant-o i:o m -ji i u do Ü.>t.»do : o,a Sa.it03, -1 
I I ' 1~> do \ -vembro, I Amparo, José Aiv<*O (jarri : > 
.'.-• Oi da ii C. , pha : t.r s . Luiz (l '»nza .1 . M , 
'•'ii 1 .Ua. IVMOS, r ia io " l;oni:acio, 3 0 , S. Cu lo-
tueat i, MCaiel Ciofii ; Casa Branca, J>j. é iiasill .jej 
l> Andiv , Bra. ança, Jouó do Oliveira Fre.ta-, O j im • 
ilo l'a.-.a (quatro, Jo.-ó Fernando.^ Peroba . 

•d ; 

iSSOOÍi, 

pi.a -

ü ^ S a r c a p ^ c j s s t r a d a 

10-1 • 
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O so l l f i u do r 

Felix Gu imarães J ú n i o r m u d o u sou os" 

cr iptor io para a rua do Gaaoinetro , 

n. 7ó. 15-2 

Apólices perdidas 

O abaixo-aseignado previue quo per-
dou as apólices de lis. 211.7;ió o '.311.7 17 
do valor nomina l de um conto de réis, 
, 1 a.OOüOOD) cada uma , juros do 5 <q.., 
omissão do o as de ns. 5;i.:i.'>b, do 

valor de 1:U00*$(!00, e 2.!*8t>, do valor de 
õtf i£0()0, ambas de juro de 4 ouro, 
ora reconvertidas, o emissão do lNJO, 
todas de sua propr iedade. 

S. Paulo, 6 do novembro do 

-i'J — 1 5 M A N F U K D M I . n Kit 

I B R O I N C T L I ^ C D L C 3 0 A Í Í I O S 

O M. João C. do Queiroz, atte-tou 

lur er-so cna jdo com o «Poit- ral 'e «.'.tiii-

IMI a •, B. Soares. 

ik 

"*Vas! Ing-ion hul/ Peri-
ta',ae-. 

ra d.« sou® a 

Estação da Torr inha 

Consta ijue vai ter removido 

,ayã• • para a do Fortaleza o 

cidadão João P>aptibta c!o C . 

min to digno cheio '.a estação » 

d i' de cafó. 

Almejamos quo ra nova n s de i c 

l'i li/ e!11 íeus m iíOÜO. , c mo foi eii 

Vi-rimdlia e rieb:a. 

1 - 1 M u t c - \ " i. - -

ta eb-

e. t imado 

Audr.nl •, 

compra» 

a e. a 

Companh ia Uogyana 
Faço pub l i co que, n o dia I o 

zcinbro prox imo fu turo sorá ab- ' 
trafego do passageiros, mercado-
telegrapho, a estação de b.-M,.. 
tuada no k i lomotro Ihõ da li;. 
Orando, desta Companh i a , t ntru 
tavões de Chapadão e )tilaiua. 

Camp inas , l i de novembro do 
Jo .-K P K I U IÍ: \ R I O 

lO-o I i ibpector (•'•: ,i!. 

T r a t a m e n t o d a s molest i 
couro cabo l l udo , d a baro i 
Bobrancelhae , das pest-m 
A L O P E C I A 8 ca lv i c ie ) ; 
cesso i n t e i r a m e n t e moiior1 -

V !'• AfPecções ila. JJCIIU 

O R . P â U L ã U M A 
med i co , c om l o ng a 

hosp i t aes cia E u r o p a , 

Soc iedudo do l l y g i o n o 

Consu l t o r i o : lí-, 

v embro , 28; do 1 h áa 

X lBs idenc ia : A l a i n u o 
P i r a c i c aba , !0. 

1 'e lophono 1 'O. A ' ' ; 
madoa a dom ic i l i o . 

Ilior 
A T R I C A R I A 

para 

B.víernato : 
• m -. 

I i.« 

L O N Ü E E B , 1!' 

Coi i imunicu ;' t s recebidas nesta ca-
pita l , procedentes do Fstcourt , refe-
rem quo cont inua a ser bombardeada 
n praça, nue, por emquanto , não tem 
solhado graves daranos, por cahirem 
cs projecteis tóra da cidade. 

? 

Harrativa do Ismpo üs lera 

c j i , 

i 

Está r.-nliin-

I ' I TI LLU I .VCL ' 

i ocenpai; io 

W ei dun. 

] t!ud i 

I , E R L I M , 11> 

'|' III s ido !:r.:i'o comnientado 1'avora-

voli i icnto o ili-.-nrso fjno ti Impe r ado r 

p ronnnc i on *-m Kii-l, iior oeeasião da 

inspecção dos recrutas. 

A S S U M I R Ã O , l:i 

Dec l i na nc-la cap i ta l a peste IJUIJO-

cica, n uu tende a dc uppar tccr . 

. 'o * Coillfi' ; . > 

C A P I T U . O \\ 1 

K E W - Y O R K , l l l 

Fo i necommctt i i lo de peste b u b ô n i c a , 

o commandan to d o vapor ing lez /*<','/'-

lor, procedento d e Kautos. 

S. T E T E R S I i U E a O , 19 

E m varias local idades do impér io do-

ram-so casos de fome, que provocaram 

graves tumul tos . O exercito foz uso das 

r.^palharia no Palat ino a not ic ia de 
j Vin ic io i tar doente o assim arredaria 
I o ] cr iro dclle e d,- , mesmo 

A I m j i.-ratiis ••> af-w se '. in icio a 
t inha ri conhecido crcria .pie ::áfi o a 
sua va idade não t 1 a -oíi:ã io. 

o futuro pou,a sei dn crente e 
era ] •, cci.a) 0% it.d-o. 

Ac ima do tudo. o .pio PwtruuU» ca-
recia i ra ganhar teni| o couiprcl ondeii 
que, logo que l iero s :-uisK': | ara Aeliaia, 
1 i^cllino. quo era i^norii ,te cm condas 
tle nrto, ilesccria •.nua p lano o per-

deria a in l iuencia l i iroi . io i t a v a eei-
to de que na í-rcci nao . . . i a derrota-
do, tos.-io por q uem 

Í ) o t e immou vigia i \ in ic io o ai>rea-
aal-o pnra a viagi-ui. 

II<i mu i tos dias quo medi tava n i f t o : 
se obtivesse do Imperador um edito 
expu lsando de l ioma os christãos, L j -
g ia saldria cooi ellcs o V u u ú o a se-

* ni Sn., 
i um .i • 

*. ' I*. l . v.n.bld»* d. 

.-:. | ,.i,jiii. a usa tri» I" ai 
i. . .l-i-i | ois que nao Ini-

• iaunili . oa ]udeu.i ] -: i liei [ la-
.: :!c .tar ". •• .io odio HOH clll i l-

'..li.. i ai-apua dc d is t ingu ir 
i. .. : xpu!:aira aquelles. 

. i ^pulsiuia Nci-o os chiis-
v: i.a i.iais espaço em líoniu. 
daqnel la !e.-ta rtuetuante, I'i:-

ia Ncro todos os dias. tanto no 
l 'a ' . i in io co . . ' , cm outras casa-. 

' r: :• I il. llqUclla iilt'11 i*r . í n il, 

I orqla• . . •• ji.inai . . .n t ranou i .p. i .r cs 

nti.sseiii \cr"on! 

• p.i 

uns 

1'. 

táos 

ll-]ioi* 

11' 

i ama 

I • t remo tra-
i araria uma 

jiui 

II.i 

r c | 
pala ah i i cn 

Apus mai iura reflexão, 
(;oil toii.i " seu plano: | 
Ir ia cm nua própr ia ca.-, 
ocr: siao ei llVcncei la 
e>. 1 eilir o edito. 

I ;nha esperani.-a , eem 
... •. ie a ello me íuosi-iia.au 
•a ...j à.» edito. Ia:\ia:ia, i 
r a i a li.lia com tnihi a eon. i 
ei.a da amada de V in ic io e dei 
ninarem- e c'itretcrcn:-se com o chris-
üanisüio , tauto quan to llies aprouvesse. 

Entretanto , visitava Vinieio com fre-
.[iiencia. primeiro, porquu não podia, 
ajiesar do seu ei/, úsmo l lomano, arro-
jar do si a a:ien,ão ao j o i e n tr ibuno, 
e, segaudo, porque dese java conveuc l-o 
a partir. 

1'etrouio tingia-se doente, para não 
apparccer co Pa la t ino , oudo hav ia ma-
oliiuaçõea novas em eadu d ia . 

.dor do 

.monto 
i .da a esfi 
io, l . ; ; ia 

eraeao dl-
^al-os-ia la 

li::, OUVill do.S proj.l :L'S 

qi.o ) art ir ia dai l i a tle.-. 
l áb ios de 
dias, sem 

ial ia . pura \utiuia. 
Na manhã se^ninie, foi immediiiti i-

mente inforii iar a \ inieio a quem n,os-
í rou n i:-ta i!|is p i sstais convidadas 
I ara i íem a Ant i i tm, lista que lhe t i . aixi m» 
aque l la manli i i um dos liberto.s du Ce- l 
sar. 

—Meu nome está insc i ip to , o teu i 
tnmbem, disso eile. t, luaudo voltares a 
i-asa. encontrai . .a convi te eí*ual. 

— Sc inou nor. o não estivesso ahi, 
r< spoudeu Pot ion io , sieni l icava que eu 
deveria morrer , o quo não c-spero aeon-
toea autos de ir para Achaia. Serei 
neee.-surio a 'Vero. .Mal checarmos a 
l toma, disso ell<5 o lhando [ ura a lista, 
part i remos out. a vn/, t omando o ca-
m iuno de An t i um . Ma-, ., n.cii, pi,r pio 
i^lo não ó n ia mero cunvito, e imin 
ordem formal. 

— li uo a lguém ilc;,o' . ecc.-.se 
— Seria em outros tcriaos co: vida-

do para u m a \iugei ii.ui.i i. ais lon^a 
— aquella do que n i neuem vol ia . i^uo 
j iena não tivesses de i t ado l í oma , rjuiin 
IÍO t o aconselhei. Agora, temos do ir a 
An t i um . 

— frei a An t i um . Vê em q i u tempos 
vivemoB e q uo vis escravos nós so-
mos ! 

— S ó liojo observas isso ? 

— N ã o , mas oxplicastc-iao que a 
doutr ina ehristii o in imiga da vida, 
porquu a algema. Mus lia correntes 
mais Fortes q uo estas quo arrastamos ? 
T u di.iíeato — a Urocia croou a sabe-

d.oiia • a i el lc/a o l ioma, o podei 
l.lnde :: : a o nosso podi i • 

— <"'i.itn:a t.hiJo o conver:-.a com rl-
1.-, Não estou disposto, hoje, para phi-
losophar, l 'or Hercules ' 

•Não fui eu quem ereou estes tem-
pos não sou, | ois. o responsável por 
seus erros. Falemos .i.i An í i um . Sal.es 
que enorme perigo la te espera, e seria 
•ela melhor medires :o 1.•... ruiu aqtiel 

Io I i us ' jue derrubriu Croton, do que 
ir II Antir .n. luas não podes deixar 
do ir. 

— Todos la' vn-.-uoamos ã som lua 
da morte, ,li .,e \ ini.-io, e a todo . 
momento ah-crn so submerge nas [ ro-
1'uudidades da sua escur idão. 

— Ilei ilo eiiui* erar-to todos os que, 
dotados ile a lgnnia doso do enso, 
viveram . i:*a .ai noventa annos, a 
despeito dos tempos do Tiherin, Cali-
gu la , i l aud io o a , ro. IJuero apresen-
ta,-lo X>on.iiio A: r como exemplo. 

A ::i velhice iu socegadameuto o, 
e" : '.o, elle sempre foi um cr iminoso 
o Vilão. 

— 1 al vez por isso mesmo, respon-
deu Vinic io . 

Uolauceou os olhos sobre a lista o 
leu Tige l l ino , Va t in io , rioxto Atrica-
no, Aqu i l l n o Regulo, Tu l i io Nerui ino, 
Ep r i o JXarcello, e assim por deante! Que 
súcia do 1'uliücs o bi l tres I E dizer-se 
que cllos governam o m u n d o ! Não 
llies seria ruolhor exhib i r uma divin-
dade Egypc i a ou Syr i a por esses po-
voados o ganharem o pão contando 
historias ou dançando ' ! 

— < Hl 
Irados i 
dor de 
Assim (• 

apresentando macacos ainea. 
•ãea saliios ou um burro toca-
l lau ta ' accroseeutoii Petron io . 
, como dizes; mas tratemos .!,: 

n^suiii]ito dc mais importanc ia . Pre -
1. :.,o atteução, ouve. I á i disso no Pa-
la i ino que estavas doente, impossibi l i-
tado d. sahires de casa que algi: ni „ 
nao acredita ) rova-o a insc i ipçáo .1 
teu uonie na lista dos con* idados. Xcro 
não so impor ta com isso, visto que 
; n a . Ho In és um simples soldado, 
que n.io tem concepção a lguma dó 
I" • -'» 0 , 1 musieii, c i uo to falara por I 
•Uo favor nu, corridas de circos, l o i ' 

eerio i 'opp , a quem so lembrou de 
•i, o que significa que o desejo delia 
por ti n i o era um i imple 
que l ll : quer a t t rah i r te. 

— I. uma imp ratriz bem ousada. 

1ie corto 

capr icho 

Febres 
• dais do duas m i l 

pelo Anti-Se:-.,,nicij d. 
i aa efflcac.íi no trat 
bres p a l n s t r e s . i n t e r m u t j 

hleposito, ruu l i osa r i o j 
Pau l is ta . 

quo porquo podo í 
pc :uM-to . i.mo \enus lho deparo ou-
tra 1 a i t ao bem depressa, mas ollu 
quer-to o deves acautelar-tc. Pronzo-
l a r l . começa a abborrecel a : prefero 
I .abria, ou 1'ytliagoras, mas, por 
proprio, excreerá a mais terrível 
gançu sobro nós. 

*— g u a n d o estavamos ua alameda, 

nao subia que era ella qnu mo talava 

mas tu nos ouvinte. Disso q uo amava 

outra o não a queria. T u 

— Imploro-te por texto, 

infernaes que não percas o __ 

razao quo os chr isUos te de ixaram 

nnor 

vin-

o sabes, 

os deusns 

reato da 

(.Caníinúa) 

A - o ile O.r. 
1 •• dvogar com 
•o tuiilnicnte tem ( 
votai ia, á tra*, • 
acha ii d:sposii;ã , 
antigos, I J U a u l a 
vorüo entender-e 

A l iso 

ira i : 

*To:tuliini°a Ilutci 

L'A.N OUAilA Lü S. l'.W -O 

Rua it 8. Joio, >U ,, 
RoconhTi i lo o |ir 'nci io de H. r»»-» 

junto ai, Saiili. rt • inwav. cspeciall»®* 
para fai 
salão pai • 
liares 

. a ameu t ' 
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T a p e ç a r i a s 

Fim tia rua Aurora 
\ \ M i H W S 

S ^ r a h u d t J t d e i t oLun i im- , . . 

l<<>ÍBa i e*»ni üuU li»pct luvav«U 

I f i i r w rlrtirk, para l i o non i , im 

t.rnifl.ttir, i» l»ii\i m.)| (|o l'iir<t 

«l.io, .'», o m u li l .al, ti rnn l l i tu 
I ta jmt i i i i i iua , I I . «t|. 

PI /LM' .v 111 p|Mi|> |«* Yuruuci 

• flllio, i m iti> o «fliinv"«' 

do {>111" o li.iruHiiuiiiiM do 

« rcjii, compra o \«nda*. Kwtdou-

CJ.I v o f f d n a , .i rua do h .toíVo, n* 

u » *T»« I u» iii ; lio p i o v i m o 

••/. «Io ili*2o)i«i«r<i terão Io rur oin 

\Í.UA« ut ic i iAt triin«iiH<»oii *(*< 

t<»«!ucto* n^ricol i* u iudu»tr i*€« 

lc niuimifS. 

<> loiwi «la« f» ;rn«i olToroco aui-

•'.iN u« cniuuiodtci>M pai a «x|>ofciça<» 

o uiiiiaucH o <lo proilucton a v.«n 

Ia o «-(iiiiiut i c i u <S l ivro • Kfin im 

I o-it» alguiu. 1'ruxiuiu á c idado In» 

I;Í auilod jmtttageua. 5-J 

? y ' h l u r c a C a s t - í l l o y i t l a . e a C ; 3 i 3 " o 

•le (, iui l i( l i ici ) í-u j icnu i e g a r a n t i d a , r m b a r r i c a i '! • 1 2 t 

GLEO PARA G & C ^ N A S 
A i s i v c a c * . . L r v o r m e í h a 

( t » » a m a p c l ! a c ü a ^ a 

e u i c a i v u u c e i n q u a r t o l a * . 
O J e o p a r a c y í i n d i ^ s 

t u d o t íTe rece u p r e ç o * m u i t o r e d i u i d u a a 

C o m p a n h i a L c p t u » 

R U A DE S. BENTO, 41 e 43-S. PAULO 

S e m r e c l a m e > < « * 

rerro |»nru l ion t rn t . a I »õ na 

li»jft i.coMade. \ l r ü v o i « do 4*aro-

d Ao, f», o nua cana 1ili»l, à run 

liarão do l tapotmin jra , 11. alt. 

X CLINICA no 
\S'i A \ í A.NKO M J i a õ t l â L í f r i 

O L i l i l l I M J L M O l t à C . 

\ end f- :.o ' tu todas UH IíOuü |>har-

ILWU1UH O ílm^UllÜH. 

i>6)X)MÍto« no Itto de J a. íoiro 

J l r n a j o F r e i t a s 4 C . 

'•\u:i <)o« On r i ves , 114 

« r u » tí P ed r o , m) 

l " ) r t 8 0 b o m l t omeyu i i n for 

nulo» pa ia menino» , u - ii<i loja 

f.ctilílaiir. travrnaa tio Paroil&n, r»( 

o no raaa t i l ia l , n i Ueráo d » l i » 

pot imnga , 11. a l t . 

BlOtO lüftlll 
I M i u uarul 

• t i a liojn, n 

Rn^to Pan-

ai». a c r i » 

kamMéa i;y-

[ <1o corren-

I c»oriptoric 

| d« H. Bon 

Inmureia co-

wiu i l a ooui 

ít» i l» <lo 

0 neto ila 

I II nuctori-
1 H-.I.I loblón 

V"l lli' olllll-

' IrntamcBio <m geral 

niolo»tli« inU-rmu!. 

r,-l 'Wialm,Lt' — Mo!t»t iâs 

ila poli'' • «Mtliilitlcaa . inu-

IITÍI..* <k' « ri ir.vai" v do te 

uhvr.it. 

O P K B A Ç U Ü 8 da poqnu-

na o i iirm i 

Ccn-- iltm io « roMiâaiMia: — 

l ll.l <l'l lt' . l l lu , u , i t . 

C o m vantagem aon l laueoa po lo 

l-raxo, i|llu H«r licui li>n||«>. a 

i(M,iriludaii nu rvaorvas i|iiu a.i opo 

laçiifM Uu croi l i lo uxiifoiu, dvafou-

IIUU*IM lultraa por oouta òo t « -

i'Mtroa. luoaino do l o u i u im arulLu-

!a-', Hen.lo ro-oliri^Hil»H liruiaa 

li.onuUai*, o <Juo, duv ido á criaii, 

l«ir»i i.t i n p .ecis tu .Io n i iü iera-, 

uo . íacriMtorio. IU I ti. Urato . 1.'. 

,^)ppolilo cm t i l ' i iulu : 

Uroj/ariu t' 

i . A m n ^ a . í t n & C Í > « I ; J 

l t " i D i r e i t a , ! l 

^ C V F I C O ^ 

f o i v e n d i d o p e l a a n t i g a a g e n c i a n a i - a i d í ? s S o í e i - i a s á ^ c j , ; i 4 a ! T e d o 

r a l , á r u a D i r e i t a , 2 0 
D o z c n n s a i no ios b i l h o t o s n. 10601 » 10«II0, nu i m p o r ! • rti1 10 ,1700? , l omoMí lo ao 11 M no 

Peixoto Monteiro, unt lgu froguoü o a m l s o douta caa;t, r • iiio i • .-m Kibo i .a . I r. t .. 

C h . i m o m u i t o o s p ^ c i a S n í e M i í r a t ( e ? » ç ; ' ' o g i a r u a g c * 3 » n ' e •.• c 

l o t e r i a d o N s t a l , e r n i 3 « r : a p i t Í 2 - 3 p r ê m i o s , j i a ^ m j i u r t ^ : . ' u t j a t i t -

i D O t t m m 

leveráo -or 
IiiDÍoiiul Ura-
| o Ura i l l i i-
l no i iioripto-

H < 9 

ÍSf í t l í l 

w mu . t a pi. tic.i o optini.ia icfo 
urina, OCM i'aii'to IIÜLUUS, nu: I*;I 
toda» » u i . i i c i u a il«' inat iu vao, 
i p encontra, uma Umi l iu ili1 

.Mi onto. Cai ias, \ .i ü . o tutor 
. i a , i Notlim 'tm, it. ü. 

tihortl ili) r> ' i l ri l iilp 

•ollin . i r- í "no itttot i- r 1'.. : 

'•itr^o pr imu i io , fr i f t 1 r 

' nlle"iit.i. t artflM ii o liinrii L 

- ' ' " ^ J R A E M P O U C O S ^ -

. ,^-TlSMQ ARTICULAR J 

G O T T o s o ^C/// 

A F«EPA1^.D0 p i l ' j pHAHWCEUTlCO H f 

,i l u i Z .Vi. p i n t o [ig quor- .oz 

IM OĈ OSITO-

J P H A R M A C A DO C A S T O K A D O C C M M E R I I O J S A , 

- A PAULO -

Si uime 11 tao.i, 

is. f.ticario-

o .Tnrv, oni 

por iiuliiia • a i _ u . L > . » j; 

' Urio S t a p l e r i 

Folu-lini"n fi 
•> . ' e S.iuatono cr» I 

V I EI». W A 

* ••« »t. a t C a c 3er. r.Qij.» 

fua 9 <?J üapet rtHya, 19 E 

«Ic 1 «a ó r:u I 
L E P H O N E 374- * i 

0 1-fci'ECIPICO ÍNFALLIVLL , 

E ü p c c i í l c o a x i t i - g . y p M I i t i c o t l e C l . - , . . ! ! ! , ' . " : 

Cu r a radie ai t- dtüai t ivanieoto to;:.-, a . 16: ./n r.o -cvcn- i. 
<p iat;(!ue. 

At>vl i i ' i t [ rimaria, forü i .da i i i ti-rc.aria i p/r <-' p i ' ' . 

li,lia u i ' in . i . i i i . i do f i o tema cr^miu u. 

Cera poíis t onipro a sj-pliiliH terelarla, iVonça- d . í i A I I G A N T A p t 
PTÔFS antigat- OU nrente.'-, NFIC IIOP OKMH, glândulas ei: N>trt tida <, inl í . I . 
•nadas ou euppnrautcs, torrinieatos dos ouvidos, »:.'.. j c , ,„ • , , , j u . 
(jUtí «juc tiva n duia^fío detsas moloít ias. 

liL-to tn int lo i tmcd io cara rtiiiicaimeate, niudiii i 1,1 , . i ; 
uc trntumeniu ttinlia falhado, 

K a m u lompQbtçàoli&Ü entra nonlium venoao i l I N K Ü A I , ruas ex<:!u-
\an:tutü lBUbilai.ti.ili \i c:t'-.'. I1IIIU ctllütí. O .'ü.l ll;0 uuo 0L i .Ua O li ' tt 

l>tb (Liiia Li-cbaiua, ucui.» yúalquer aiteray&u a.>a eoai cortumea o o .-
U t . 

S & s a & t í m o s q u e e s t a s s y e s i - i s a á M a l i v - s l 

£ l t iontra-£e n u loda<. ÍIÜ etár ias u piiar;.t.iui i í pn; i i juo , um 11 
fjr.cr j a i t o do uiuado. 

Dirijuni-se a 

C ü z ^ a r S z : S p o o i í l o 

h'. J i O , üust a o l!i. slreet 

8iii) 'j 

• i i f . r . n r : -ai «a 

pi'iúii>ra<l'is a l iti-

e ieudidos a nu m 

í 4 r r o z o a c ? o n ( ] 
> N j r te . 

rua do Com 

• m ? . A - r m & , s i meri i>). 

R u a B p i s c f M ] , 8 

I P a s c B i o a S S a r a e e ^ ê 

I ' ' ;t.i. ' .. i ' -.i. a 

. : <>\ o , oi- i:II , I : I .' I!'- ; • 

t ; • ' , . ' ' tii tp, o v..if a, j a.; 

l v< ) i ' l o s p o r a t a c a d o , j i a r a a 

HKOLITL-TARF 

.'.uh. duu Ou r i v e s , 111 

o r t i u <lo 3. Podro , 'JO 

UfpoBÍto om S. Pau lo : 

Drtijariti dc 

3 . ftm<ararsts & G o m a . 

R u a D i r e i " . 11 

1 quarto t.- d l v.nlm o i-.ino c-
gi t in i " . ti i' tif do cogna • (ii-oti!" 
Lartavld I tT i t n . u , bitto:-, \inho 
Chiauti, lin ca ixas do tsabao, latab 
iiu manteiga, -00 a a.- do sarilinlta, 
itt ratsas tle n a^-a 'ora.itu diversas, 
I Iiti.'l!a. ' 1:1 m p in i f i i t : , afcsucar, 
tfi fio, :i: o :• W.i.- d-' p a p J , I a 
i uir.ia i!i' n ; ' i i o , rt.ta decimal até 

1 i 1.uo , ut''lula:-, piiinde,' mi t-
nitof- pai,i e t ' • ri>-, fog iO aniotua-
i,* ot ont ntteo . ea iroça o ariB os. 
i i '.ac ',. i: i .tr>\ niostrap to-
«•nvMtrac id p • r.i c - a a r m a i , • á", 
ttt n -.i , bi-lr io,ij i'1'trlaB d " v inagio , 
or-.c.w i-ni , . . . : , ! a ilin. atum, 

•wiieorva.-, niain.ei a da, lota 'o , do-
. !•• ,'n i ii'. : • t f alio, 1';u " a em 

. alda, it'.-.--ii , • ou'us. puh ! » 
o ' t .uni'' j.t, ç.io t" a. 1 u - tli'. PIS & 

.ti - tft , p i t f i i o t i.o ie!'i t'0 leilão. 

P a l t a í ! « d i n h e i r o V " 1 1 " d e 

Itraça, «nroofriirn-ao íiuos o» 1'.-a»loa 
•i escolher, na loja Leahlatlt, •> 
traveneu <lo Paredão, n. 5, o n.i 
casa fi l ial á rua l i a rão de Itapo-
táriinf'rt, ti. 11. alt. 

uua 
in io <!•* <ln-
rá abor ln <i» 
lercadonas o 
\ IGA ( ;AHA , si-

lll lll j i i l l l í io 
, entro ou-
l i na. 

bro do 1811!:' 
A Ri non;-VÍ 
r gorai. 

/dmfraveiH e Furprchendiotcs cifra: polo Inimifavol 

ia?lGAD?1 ^ftll^^^himUNATUfiALeMEOlCINALjn^m^G^m 

O r/jHiu rucetuiio pvloa Meítico* ao iMando luceiro. 
I.T1C0 ch0Pi\iBTARl0 : I I O G 3 , 2, Rua Cast ig l iono, Por io , h KM TOIMS A-, FU;NMAI L.\FL. E ^ E Í Y D E - S E e m S o d a s a s 

"M / 

V j P h a p o i s ü e s a s / á 
3le3li.ia 'Io 
ba rba , <laa 
I tanaa , «Ias 
) po r pro-

ítierno. 
ny p]11lis. 

P R E P A R A D O P O R 

ED. ARAÚJO 
A u c t o r d o n o v o pp-cc.^-io do ( id ' r i r 

P a r a a l i m p e z a i n s antano.x o c i n p ' f ! ' i do 

c» tec idc» anjos e i n a i i ' i i ü doa 

N Ã O K t S T H A ( » À A 1' .\/.L: : ÍV' . 

Mtxlo do usar —Ut poi. IIH li.np.t!-^ BT-ni DO J E 
inenu o tcciil" i,uu • ju«i' limpar, .'ippüc.-.a-to o ul^i.ji... • 
«ju.do om eucU niancha niaiá s»aliunt.j, ili noiva- i-, i lup j . , 
menino II.i <|uanthludo daicua 1 ;e o ,j:il. ;r .-;;.'!!• i y r ; - i 
f olht r «'as d-» bu|>a paia cada meio n.po d a^.a, ni ; a 
r.o : d i íMdução o OHfreffa-:-*' a fazenda, ai- • uo *!-, . : "• :M: 
i.a cOi-, ataraiiilu bü fcempto com o wqui-lo u iro tt n.ai. • i. 
appan e».'ndo. 

( hajióoi , por maiá I-ujos que udiojani, I. .ai • ; MOV 
UÜÍ< a UJ'PLICAVÃODU . R e n o v a d o r . 

V e n d a i i.'or a t a c a ' l o e a v a r e j o n a • - ^ s í t 

p . a t i o a uoa 

i n o m b r o <la 

cio F r a n ç a . 

a jüarão do 
orioio o iv medi o all ivio 

ÜBsiiifGC^ata 5 uása: ' j fs f i t í 

UIÓ ! ,C ;O ET NLJOCIDO Ú, -ORN CON-IZA, 

« 4vi 0.yoliiia W e r n e c k » , o unieo 
1 ui-vo . •'!* »*mpr<-uado de pre!oron< ia TAVUVVa - R f p ^ y 

• / |i 1,1 ' \ lar a- . ' : t as transiu si\e.s, 

/ ia -•' • 

' F e b y e a r T a a r a í í a . j s i e s t a 5a-t5»a-

n í o f f l S i a b e r c M Í o s e , S i c x i g a , 

OíPtD 13 »5 

l u a d o s tíoriTOS, 1 1 4 e r a a d a ? o d p « , 9 ô 

1 ; J vit ' " 

n i iQ V 
u u a , Uu 

S(díü iáa 

t i . -1.-.Í 

res 
ssoas f 1-1:1* 
ktia ait.t taia 

I-iDto d 11:1 fo* 
J is .soz í ie í i eto. 
K . 7, drogar'* 

D Diíis d» '.i 

lio Branda 

riptorio d« 

n. 3, omlo 

cun3t ;l'-: ;" t0 

ot n- , 

lei 
l'ALLO 

>,  r>l 
do 8, 

especial 

to. Ü4UU, 

(.•uniões 

E m n i m - S E k m m m ioeis m m & m m k s E m m ^ m * por atagaoo M FAERIOA DE proougtos CHBMÍGGS E pharmageíitigos 

R u a Barão de I tapet ininga, n. 3 3 — S . Pau lo 



nu 
íil 

P u b l i c a m o s a b a i x o a l g u n s d o c u m e n t o s q u e a t t e s t a m a e f f i c a c i a 
p o d e r o s í s s i m o p r e p a r a d o , d o s r . H o n o r i o d o P r a d o 

deste 

M ) P i ada 
B c n o t s n a da buuta Cata do f iaba iá , Tl <ic 

I n t i t u du IHIW. 

llliuo. ar —A Vo a AdniioiMrr.t ra da Kanta 
Cata di' Caridade dc abará, Ertado da Minas, 
reconhecendo a rftiea. ia dn teu podorm-i»: uno 
preparado .Alratrtt. . o.'alab.\», no traiu McBto da 
l i t o, liioi.ohito a l i . , pala o iper iooo ia i|ue l u u 
<lo < mproKu do rspcrlf l .o no» IOUS fotpitaei., 
t o n u NOICÍÍ ao attostndo junto , tabcnd", a l .n i 
disso, que mullas cura» i-e híio realitado pelo 
on pr ino d>*>o ox t i ao i dma i l » i'S[oclflco, m i n o 
sejam, entra out ias, H do capitão Krnntls. O 
Antuner do Siiineira, lcnie da Escola Noimal 
desta cidade, toncntc .lote Antiinio Machado 
Cbavou, coilcetur municipal, st ladoal e fedi ral, 
4 . Carolina l ipani lnondas, casada com o ad\o. 
gado, abaixo astignado: d. Anna Copiey, pro-
fes^era publica, catada com . le io Eduardo Cop-

toy: um nionino de 11 anoos, filho do emprei-
teiro Luiz Cândido Pereira, ti muita:; outra* 
curai-, quo icr ia fastidioso enun orar, resolveu 
radir-vos algunr udros , com» cuno la a e ta 
instituição, que, dc|aupciadu du recuts.s, n i o 
ca pôde comprar. 

A t i i i Adniinistrati\a, < o r l ando quo v. 
I,IIO ,IÀ prestou t i o g rand í s «orviços À huninui 
dado com a datcobcrta do feu ntil preparado, 
r »o te reaarA a fazer mais eftu loaeflclo a 
ukte pio oi-tarioleiíniento, uniccipa os teus a: r a-
decimentos o faz votos ao Todo Poderoso | ara 
•juc olle prolongue i vc.Fsa útil o x l i l o m i a . 

Kaiidc e fraternidade. — I l lmo. sr. pharn.aceu-
tico Honorio do Prado .—O prcBidento da Hai t i 
Casa, bculo £patuinoiidat. 

I>E 

Coqnclurhi —Intere i (ante ti Innlia do »r . M a 

noel ( V e n h a , r>>a dn L a p a , V . 

( o u . Unho—Adolpho , filho «to ir. Cu.-toilio 

,1ote da C o d a , rua Tuvures, 'J7. 

Hronelilte chronlea Clirivpmi Hlos, v « jante, 

rua i j rnera l C âma r a , l̂ L'. 

Totee. c l . a i r o s d" UIIIRUC 1% Antoma Mon 

teiio, r ua (ieneral Camara , IR.'. 

Ar-tlitnu— Aflonro Lm Io I ram o, rua Quinze 

de No\enil.ro, A Vallon^rninho 

l l r t a cb i t e atiuda — Mario da Hl lva Pinto, Torrt 
Eifftl, rua do Ouvidor. 

Bronchl ie aathniatica de HO anoou—Cap i i t o 

Al ip io . lacobina, du 13" de. intai i teria, 

Alegre. 

v d r o r , que me furam su f f l cko la t paia prodoi i r l f l a ran lo . »ol> m inha palavra de hoars a 

lã o bri lhante eu,a . <><* « « • * ' l 0 1 "V «• rc..,.,u,dflo, qu. 

Te imi i .o esta, 8Kr» lo« endo-vo» pontion>4o t*o ' l u c l 'Ompletamento . u r a a de , ie 

util doíeobolta. - A l j h r i o Bouehcr. xarope de Aloatifco o . latahy. 
R u a l . ibe io Hadarft, n. I I . 1 0 1 r»" 1 0 ' b , ' m «<"'"». 011 0 » •• „ „, . , , ,.,„„ , | 0 u , „ „„ . 

das ax posmos do minha amizade e»le n ienl-l» ' J a c o a » " " " " 

\|d t 

,14 V O 

Uuti.It V t ' 

B. Pau o, J J de janeiro do l̂ D'.1. 

[u era sssim 

eamento, i cnd» obtidos senipm lion- reeultado-

j l l i ia ilo Kum .li «u , l õ de j an i . no dn 

l/hma //<> de Suutii (irjnjn. 

E i , n la i o akelgnado, formado em medi ina 

pela Ka. iild ido du Klo da . lunei io , ox-lnleniu du 

al ln ics ob.-le. trica o KjnecoloKica da metiua fa 

f>(,i(0 cnWado etc. 

| Aitnulo qu " tenho oniproKado, com van t s fem . 

Coque luche—« cuias, em cam do tr M a n o e l " » affoevOos da-, vias respiratórias o «Xaropo 

Juaq . im da .S .Pa . luoior, rua V i nonde do i : o ri« Aleatrfto o ,lainhy>, do pharmaceutioo l io 

ü i anvo , 17. 

í u t ia a s s i m ! . . . 

Sá o Lourenvo du Man lu ia tu i , 'J'J de marvo do 
Xi-H9. 

l l lnio. pr. Honorio dn Prado- Amigo e t r .— 
Com pra/.i r pos.-o tio;to momento man i fe t ta i 
a v. K. o lei-ultodo quo oh thc com o n u pre 
parado «A l i a t r ào e . latahy» a ha 11 me^ep, 
Beguramente, que tol 'r n de uma bronehlte, a 
qual pude extinguir com o û o do milagroso 
I-, flr-itwtA pfN ^ Vf-IUlO a V K. tt 

saiulo. coufa niaie preciosa deste mundo. — P a 

vUl l.oprs Fernandes. 

n o n o do Piado. B por ter 

presenlo, quo nssiguo in (idr 
ro< I /'. rfc A.iicdu Jwííor. 

verdade, passo 

»irdici—Vr. M ( 

A t t c r . t a d o s 

llírrto. sr. Hcnorio do 

l.oonel .liistiniaiio d a l iocha, douto; em me 
di. i r a pela Fa< uldado ilo Rio de .lanoiro, ins-
pei'tor sanitario, membro da Sociodado do Modl 
eitia o Cirurg ia do K io de .lano.ro, ox iiitcrno 
do Hospital do Misericórdia otc. ete 

Atto to quo tenho obt ido bons rei a tados c m i 
0 i-ninceiro itn «nrnpn Ai' «*ea>.o ittiaiiy pr"-i 
1 arado p 'o p l l j rmaceut ioo lloi.o io do l'radn,i 
cm grando ni i iuurodo casos de atleevõos bron-| 
ch5-pulmonarcF. 

l i i o de ,tanoiro, il de te ton i l io do l ' 0 ; /». 
Leonel 7. -Ia ítoilm. 

I l lmo sr . Honorio 

Mupo tempo ha (|Uc vejo 

j o i n u H desta capital ol igiot ao \o-so |r 

do denominado Xn e / » - J t e i 1 . .« t . ' 4 i 

fiquei completam o to conu t e. .o, ' • i qm 

prcgan.lo-o em mtoha filha d- t n * a.in.is 

lia um . nno mais - u menos, . o t ' n l . o 

n.cuie d - uma bronchlte, a.-oiupini.aila dn 

te , qi.o não de v i n a donii r, lime acha- c, 

cl) i o , pei |.'itaii onto cuia u , • om o uso 

na- de (.o. B \ idn i . 

A s m, vof folie.10. c m . o prep irailor d 

r. niei'.io t i o poderoso. 

Bon, com o t o a, vosso criado o a i- i i i ad 

Dario l'er'i i <f"J au'"i • k<foi. 
('. do IMo Itea i 1 . '1 • oai t ihr» do l~''"i 

Km tosteiuuiilio ( l i v. r.luüe, A oi.i» d.» 

\a Pe ic i ra , 

Io Ivcrtoa in f . leee . t u l-udo». o d e «. r t M o r r i d o o . l . O i n e o O l . o ^ n t o ^ e m 

fi. por u t i n o ao e . p i n t i m .em qu- t ivesse . o y u M r l o n a- , o s n o n j n i o quo 

«a l e» com « ihlilo reaul ado a H im »ti f.mlorio, pai.» alli - parreerom • 

do tr . I loni ri»| vIo de tüo rr.H l |.adeein enta, tivo a f « M Io»- f e i t o 
o iFOlh ido a to- I ram,a dn l a n . w tufio .Io eu pie. Io o Amo/.» C o ç o o-
o i r e i u i u o . _ _ , i » „ . „„ , , » n d i c s . veio-me a p m » » o L_ 

i. pe o coi r 

, , — - LOUKEDN . 

0 que acabo do i xp " . i . . ho A a expressão da'f lqu.1 s^mi i . t o do v - r j u . . / , 

n a k pu ra v. id ide. 
1 azondo v. t'.» pela m a p io p . r idad 

in 

D 

i i tr j 

do Pr.do 

dianam.oitc 

vera do t o l»cnp(0 . e, 

P' S I B i 

du uma pub.ieivfto, s im o moaoi ; r '. st 

IOIIO ao nie en te jo pura m a u uma m , m u . O 
mal- in l n o d " yrat d,lo, d. • 

To lo Pod.r . . o quo o e.n.soivo 
ando-J P Ia ootrada d * IÍ or l* .. 

. . . - rVao<lo»do.gr»çado» « o o l o i i a , como ao n u o a t ive «.o 

I rmeja, Koi>isentiiuciito 

.ia \ miuortul i- qm miot ia niulh. r, Kng iac ia d>. H v t . r i 

Ida Io, |ai.i Otii| lota t a t i t f a c . 
l '.iia-lijUn , 0 n i c : i i 

E. Podando fas. r debt i 

t ra oi 

teirivel enfcituid» 

o IIJO Q .o entender,1 tope, d « h> min to 

I rcsiiniue do ^uam 

• 11 • 
rivc 

tu 

quo ra d isp lr 
s I gna . 

Do v. a admirador niu to P a t " , ,V. Tvnra 
|;,0 du .JaOttiiO, I J do setonituo do 1SHS. 

Illmo sr. Honor o d] P iado 

l ia 

MIO Teuho a satisfacvfto de conininu.e vc 

tenho uma tllha que soflria, lia do. o ..tiutfr, .!o 

a í thn ia , e qno CFti coniplotamento o iuada , l.a 

mal» do um anno, pelo vo.-so pideroso «Alça 

• : I I T A S R N O R ) P Z I D A S P E L O X A R O P E 

Alcatrão e latahy 

do phermafei i l lco üonor io do Prado 

Asthma- 1>. Felicidade U do Oliveira, rua 

Conde do Ilom-1'im, !>l. 

Broncbi .o—Alfredo Heni i|uc Y i e i i a do Mello, 

rua V. Mnranguapc, 1'-'. 

Pebie. atri oiitacâo, 'a-tio. incha.,úo nas p. r-

das—Joáo 11. da Cosia, rua Uo Senado, bii. 

S s f c e x a r o p e , c o n f o r m e a t t e s t a m m u i t o s 

c o q u ^ I u c l i e , s u f T o c a ç ã o , c a t l i u r r o s , c o i i s t i p a ç ^ ^ s 

Cií'a d? òroüiiliitc a s f t m i l i c a de iQ ar.nos 

Altcs 'o, o jurarei quando me f ' r pcil.do, quo, 

lOiTrendo .le as bina. ha muito.- a m o , uno u 

iiha mais esperança do t-er curada do t .o 

n . 
in d; 

. 0' 

peranvu do ter curada .1.' ' o ali'- bati 

trílo e Ja tah\. . letiva n:o!cS a, quando, em i-oa li..ra, u e a. o», e uin 

Tenho tamlieui o dover d., declarar-vos ( . o II aram o m o do > ar .pe peitoral d.- AVatn io • o!, 

eubmetii n. inha filha a e so tia*;imeuto po." m.- .l. tahy, preparado pelo tr. pharmac.-uti. o llonc- e : i .v 

tan. ia .In mo.i paitieiilni amigo, o sr. B'.an.'liard,!i i . do Prado, com o qual xnropu mo i e .o vou -latali.v. 

i sideiito nesta capita ' , á lua d . Carmo, i . .-t/pl. tam. i t • curado ha qmi t i uni i.n o. I.' d. 

o . u n i tom plena c n t l a n ç a no ef!ei'o d- visso Hio, In do : otombro d.' l c j « . - M .riuiw ui.-i.'. <i 

mi iaproto preparado, ilo qual me ren.etteii .lous Iiriu Olierini, l ua do Kvzeud.', 21. o, já . 

.. \ o a s -

•ad >r:; s, 

1 1, v. c.i 

liuni mi 

. S i , 

7/1» o 

giia.lo, 

r. f/coi, 
?'•»••»•*' 

i .p ior o 
o li.elo, e 

1» .I/ r.ado 
fe eominci. i 

,i rua d i -a 

^ I ro . a r - h . 
JIU a i..;t;Oi que a m 

que, te 0".o f j . t 

lie ter.a fntj i o 

i ; i í o que procurou o teu oihii/i • 

o t o i f t i satlafelt.1, V. r ha dar cm 

o . l i localidade, o veiá a n.entira <I.j 

em »f>. 

P i o n i ' t t o ilar-ihe l o s f e l a c n i 

t mostr . r- lhoel pha rmw la " o i asas 

impor tan t . * , cm qne « xaropo do 

Jatahy i.ceupa loiiar d st.ucto lias 

luatr snno», uo il«.-i m ! e n ' o .!o om de- L . i a isto o inVojoso. 

er c o i cieu. u l ivo occasiào d » n o d i r i g l i Cun pri iuentando o t r . l lon r o d. 

a v. s., <• o 1 z p n carta, que, dewlo «s«a epf.- votos p. a (ouaorvaçâo do sua : i . 

c i, 1.11 f. ito g. me: ... pr. I .f, i la ia de l e t i amc humanidade, que toni o-!'- ur 

d,. i r . .|a a.nl . O r d e i r o do C . n ag . l l ., a i d 

TOIIII • id . i o t i .p.tal. mas tao ur.'ento- —iVne í í o dc OU'ttm Lima. 
l ' m . ido es o o i. Bouooio», que mo h3o pr ivado! _ 

p® soaii. onte il • • mt.ocel-o o tca-emuohar-lhe j . . 

v lvanun to o mou ic ionhec im nto. ClOãdaO HOnOfIO 09 
T mibom por vezeu t nli i t iJ . . des j o ai 11.e 

. cr- <• i i t i f i ima i í o quanto disso eni fevereiro Achando me atacad 

.10 181 . 'ma (. i ceei o do to nar- lie iniiioHun me panhada dn «ulToca.;!.. rc-vo 
I , . a ' 1. olhado a • n ' nt. r mo . om o pra-O' de por seis meios, d u . a n f o , ouae. nao , 

i o r . o i u p i . t i iM i t , , i r ' d a a 'hnia, mir, fiz uso do divoi . o j 
longos annos, «• rar resultado. 

. t t 

pa, t 

coi di• 

do II 

A', ati 

pia'M . 

do P,ad.. , 

iiidn, pina 

um sa va 

abri l de I 

Prado 

foi to toes. 

ti m " 

uae. 

m. dicamuiito: 

pr 

rad. 

,i 

pr 

ra ra. i ai <| - .'a' ti.v O i ' 

• po l„. 

.uop.. 

t 

du Aí a:. 

• p .n 

io fa; 
d.' 

jií 

l.orri 

. li on.. 

Iho (!e i 1.. 

II poi es pa ; 

nii lagro o \ 

a ro ithi , 
i que lll.lll f* 

i ad <la tio 

0 o • up.nr'." 

1 fa ei i liuu 

a Io d s « 

;..., !ci l.o po 

.-.pe 

d i s t m e t o s o c o n c e i t u a d o s 

r o u q u i d ã o , t o s s e s , i n f i u e u a a 

c l m i c c s , 

i i T í s e i 

1, v l ^ 

i i . . i 

t u.i >. 

I.li ivc 

pn.,1 

r . n a f f e j ç õ e s d a s v i a s 

c l i r n i c a o u a g . i d a e h e m o p t y s e s 

/Jf5v r-íf»v 

n o u c o í - d i a ^ 

d " Al' a ' iAo Cançado do tanto nolfrer, depato; co 

d . v a robustez que so a o n u m l > ' I u era «t in» • liz • o 

ia. i t tanu . i l l idade viditis do nula/roso >a o j o 'le Alcitr. .o 

i '11111,18. t i hy , o ac io mo ho,;o . omp e nocnr-

l i a iiMoiieio, afa.- l aço e.-ta declaração eu. l on . ti ... d. t 

ni t a l e com o i n i - q e l.uaeaiu a l l iv io m i tra: • do t o . 

n ven t j , verdad. Ira uolest ias —A. Ltite Maui. - K .a .ia 1 

Cm | á a i RO SLBÍ — N i c t h e r o y . 

c o m o r j s p - s e . a m 

Sj 

áv.-v./M? 
. ki 

O A rtjfte, 

C c t a r s u c l O e m u i n m e s s ü j p s e l O m . a r a ^ l l t a . O s O 

M k sSi W Í & J VVÊb fâ? <««5f at \ 

'%/ i 1 \ f A 

iT H J s M M^mei 

Kl '32 i-a 

E S a f p t i s t a. 
• j t 

Assim Ktteela 0 tr. Manoel A r c h a n > Nuzaiot l i , morador it raa do Rezende, C l . Capital IVderal. , 

V e n t i l e - s c e r n 4 c d a s a s B £ a s r S i g p m a s t a s c e ü r o a a ^ í a ^ C ÍO B p a E í n . - i l p a u j o F í » e « 4 ü 8 S C - , n C N A K O S S í c s p i w e s . Í I 4 

M A U R Í C I O W E I X . I . E R , r e p r e s e n í a a i a 

HPISIIüètiSÃ s SS»caní0 tomand° ° 

m Ê 

i n 

V E L H O 

C e n s j j r a - s e ; no n s c r i p i o p i o t l e s f t a f o l h a . 

L E L A I V l A Q U Í i L L E S 

QUE PADECEM DE FEBRES 
Madamo Póral , mu lh r r de !2fi annos dn idade, | 

!ia\ia cinco annos que so via devorada pela | 
febre. Apf/.ar de ser mo r a ainda, ella t inha o ; 
aspecto da dcc ivp i l'-/, a |iell'* eòr de torra, I 
oihos mortos, as pernas inchadas o ventre t.io J 
grande »|ue p a r e ç a i-.st.ir pai a cada hora. 

O baço estava tão gi íüidc que descia a l i ao 
v e n t r e , c o m o 
d i / ia o mrd ' !M 
de l i a . Desde que 
se caseu, lia .seis 
annos, ella mora 
em uma casa, na 
apparencia, bem 
situada, á meia ] 
costa dc uma col | 
l ina, mas que do 

P E R A L 

possuíam so 
vain e não 

O r: .üco 
m m : ! ar 

; u 

1 

A , ~\7~ 1 1 S 

netade, e em co!tí;''ijiiei.cia <li--j. n i.1 m;:i-n.a- t activ..• • :a .^i iu ia . . t . J i in i i i j i í i i . j i i uV 
jue causaram a febre n ' c n a infc!i/ iu i liei', i c on t im e ijiie c.omph tain a ucç.... ila l i i . inina 

O medico rissipiente .pii/ fa/. l-a mtii lar dc ' h' porque o Quinit iui e IÜ:I . x t r ado ct.n:[... i . . 
residência; ina.s î -o c i a impo.-sivcl p. irnue os J a quina c.onteinlo tud... i.s |jni ;cipiiis m . i-
lous con,j"K' S P. r i l i .io » raai riccs. Ml. s >l'esta preci. i ía casca d.-M.lvi.lo t-iu vinhus dc 

te esta ra.-a que eiles |.;,l,ita II.-<i.aiiha de superior qual i.Ia le. 
iü ain MMider faci'iii. i.t'. I. prici[ialniente nos j.:n/. s onde írra^sain 

iCreveu e:il,lo \ii.!i . " ' i ••. r qiiaii.1) o doente <• (.l.rii: c|.. a ficar no 
• para lomar , i.a.:< . . . dos mi.ismas que lhe . isaram a imilea-
:c r, .Icj.ois d j M i . -,.ie a aeção do vii.h.) de Oui i i ium l.aljtir 

• . a f . i i ie IIIÍI. I nic j inparavelinuiitc superior á de quul-
: , o . ; petiti: o . . . i .utro remédio. 

i ii : sumira-- . I i ro r causa da sua cflieacia o das nume. 

u.cnto a nuil l ier I'. i::l . • . c u r a s qun tem produzido, que a Acatltv-
i- na casa, l icando. |. r .1.-mediena de Pau/ i.ppruv.iu a formula 
ro!i a iu l lueucia ilim i I jui i i i i im l .abarraque, nir issima dist ineção 

rui. <i | •. : ii • d« Mcil l . rs ; p .réci •> • < q :<• rccomiuenda este produc.io li conflança 
do lj'i . .iu cur. u-a tao bem que nunca .,i,.- . ,1... doentes d.; todos os paizes. Acha-se cile em 
elia e fel.rr. . te las as drogarias e pharmacias. 

(I ii-o do Qu in ium l .abarraque. tornado na • i'ur causa iia sua .soberana ellicac.ia a da ca-
d.i e dc um ou deus cálices, dos do l icor, de- par idade dos vidros, o u n h o de Qulni i im l.a 

m ina a pon ta do ' pois de cada refeição, basta para curar em ( Darraque é de um preço m.nl ico, c mais barato 
pantano du Mil 1 pouco tempo a mais rebelde e amiga Mire . , do que a maior parle ílus produetos similares, 
lers. Ora, este A cura obt ida por meio do vinho dc i.iuiniiim dos quacs preci-o ab orver grandes qiianti-
pautano que dc ; l .abarraque é mais radical , mais certa do que dades para se obter puuca.- melhoras em lutçar? 

pende . l eu i n moinho, fica «ecrn no verão pela pori i ieio. laqi i i i i Inasrt .p. ircausados.ui i iMsprin- da cura. , i 

" ' * ' 1I>" y r r i r - ç y ' 

" s r * j 

une 

rroxlnuis sabidas do li io do Janeira, do vapiirtíi r ap i i i u 
K l l i l l . do Rio d.* .lanoiro 
C L Y D E , do liio do Janeira . 
C A H U M I , do Rio do Juuu i r j 

i l - Ü J 

l:i—1*2—'J'J 
27—1Ü — "J a 

O UAU^XJíXÜO CAClUUIil I.NULSÍ 

Etpcií ido do liio da Trata no dia de ewrcnle . tabirú no uie-iua d a 

paru > 

L a Ü i i a , P e i - n a m r i b u c o , > 

L I S B O A , V I G O , 

C h e r b u r g o , S o u i h a n t t i t a n , 

H a m l i i a p g a , B p e m e c a e 

R o t i s p d a m 

e entras cidades contineníaes, via Southampton. 
Preço das paeeagona de elnfBc, para Lisboa, 1C3Í0Ü0. 

Para passagens o maia ínforniaçõeü, dirigir-se á a d i a d a , o u d.Pauiu, 
a M i JaRea l Iogleza, 

Asencia da Mala Reat Inflíeza em S. Paula 

COÜAPâNHlA LUPTON 
S u a d e S . B e n t o y 4 f ^ « w C a i x a d a C o r r e i a . K 

l .A l . l ü ü U í i HKA-ihiA.NA 

S a h i r ú do Siantoa n o d i a 2 ' 

do corrente , c l i roetamente, p a r a 

O E K O V A 

o JSTAPOLES 

acceitando passageiros paia Mar-

selha e Barcelona, com trauiburdy 

em Gênova. 

Viagem rapidíssima 

Para passagens o mais informa-
ções, iruta-te com os agentes, em 
S. Paulo: 

B B Z C C O L Â & C . 

Rua Quiuzo de Novembro n. 30— 

em Santos; A. 1 ' IOiü l 'A & Co mu., 

iuia. ViRcondo do Il iu Branca o, 10 

PAOIFIG STEAH NÂVIfi£T!QN 0. 
S < B 8 * « ã ç D cüe S 5 e isr i 1 5 c ã i a s , « l í i r e K s o -tSc-

J a n e i r o a L i v o c p g o l c o i u e s s a l a p ; i r a B a h i a , 

P o p ü a m ^ u c t i , S . W i c e n í e , C a b o W e r d e , L i s -

feitít, C o : n a j n 3 i i a , v J ã y a e 3 » S P a S í s c a ^ 

L e v a p a s s a g e i r o s d e 1-, 2- , o 3 \ c L a s s - : s 

l ia toda a facilidacc paia pi ssu. e.ro i di.s portos do Ki asil. 

C o z i n h a d e jn-iraeira, o r d e m 

V i n h o d e m e s a f o r n e c i d o g p a i i s a c 3 [ i a s " 

s a g s i r c s < i c t o d ^ s a s c i w s s s s . 

Todos os vapores tão illuniinailc: á luz elcetrica e téni magnltlaas 
commodidades. 

SAHIDAS FAEA A EUROPA 
D O CIO B t í JANlJXUü : 

Orr p e s a 
I I I G U R . a . 

O r ç a i . A . 

Or iesa . 

. IIL I 6 I v a m b o 
5 da d o : i n ' ) . o 

. 1» 

. 2 T1 J N ro 

Todas as infurniaçco, cosi os srs. 

W I L S O N S O N S & C * L * 
S u a d o R o s á r i o , 1 3 — S . P A U L O 

d " t V T f - Í T " > y 

\iú\ D3íipf3: ' i : í ; í j ' i ; ! i 5 J ; : ' . : I I ' : 

t M i i ç o tcuiunai entre Hanta í .) I l a m b u r í O , li I.n e i : i .1 

Ja i le i r ) , Ualiia e L i^ua 

S A H i D A d P A i i A A Ü U U O P A 

T A l!AII UABSU' ir.i novo::: 
AMONINA i 
Vl.LUTAij o i .j 

O paquete a l lcmão O pa iuete a l iem' 

esperado o m Santos a tó o d i a 
:í'. do eo.-ronto, a ah i r á de ; o ia d o 
ir.cl.3j o irfavol domora , r a 

ü E i V O V A E 

N Á P O L E S 

acceitando passagoiros para Marso-
lia e liaicollona, com ti ai,.-.bordo 0111 
(ac no va, 

Viagorn g a r a n t i d a o m 14 d i a s . 

E-to paqueto possue esplendi-
das acomodações para passageiros 
do 1\ o classe. 

Para passagens a niaia Informações, 

tratasse com JJ acentos, om.-j. Pauio', 

& 0 . 

30-Bua Quinze de No-
vembro— SO 

Em BMtoei A i f lOU l i A, % Q 

Boa Viaftaía i o ü t a ã a t nuo a. W 

Asunc ion Paraguassú 
C,pilão S. Jiu,.-ia u ,.. /, 

satura no dia 17 de novembro para saliirá no .l.a •_ ; . 

KOTTEKDAM I LX3Ü0A ROTTlá i : • 
E I IAMaCKOO l IV. : . J 

F r e ç o d a p a s s a g e m d e 3- p i e i L \ i ) x 

f s , 1 5 0 3 0 0 0 . 

Todos 0.1 paquat03 da Companhia s l i Ia o j n ; m ; í . u i í . i 

miuadoa a lu^eloctriea, p o s B i ü u i í o s y i j a a i d i u a r j j i a U i i . ; ) ) ! » i a 

inteiros do l^o J» o l i u j i, 

t í v ^ d w pnftMgoiU d l 1» c i k j i j , L u a l i . l U J i i l . 

SAÜ-vóua;.', ' : ; t írítí 
I.cceLem-ao padsagoiroa para u i l l ia i d u A í ^ h . • k 

tüu jpaul i i i «eudopaaettgoiu diroutatuouSo u . « * Pa.-ij, .. . i'% 
IVLdu ua proyul d l 1'elaanu, iír. J d . l j . j 

1 uiapaasagoaj o ma l j i u f o r n u j j j í , uaaj u 
1 E Z . J o l r n s t o n G O i n , . J . 

ií í-̂ l DA Q Ul '1'AMU l, r,- i< 1. 

laia Re» f jSh Portügüfi a 
0 PAQUEXU POl iXCGUEiS 

v m a jf] T 

Jliâl Esperado em Santoo no dia l i , sahiri no dia _ . ; • 

' c o m CEcalaa p o r 

L I S B Ô A . 
Esto paquoto tom osplondidaa o confortavoi3 aceo-uni l Ja j i J ' P ' : l 

paeeageiros do primeira, sogunda a toroeira cla/eo. 

Preço das passagens ds 1" c IÍSSÍ, pa f i l s b » , Í M I O O O 

Para passagens, frotea o mais inforniagõoí, oom ou ígon ta i 

A u g u s t e L e u b a & ó o r a P * 
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